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Leia em todas as 

plataformas

HOJE
TEM

30º  máx

24º  min

DÓLAR
cotado em
R$ 3,309

EURO
cotado em
R$ 3,776

MARÉ BAIXA
8h41 ...........1,5m

20h56 ........1,7m

MARÉ ALTA
2h17 ............5,0m

14h38 .........4,9m

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO
+0,04% -0,14%

A Ofi cina “Da Pisada ao Verso” 
com Adiel Luan/PE acontecerá 
nesta segunda-feira, das 9h às 12h

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

PRAZO

17.176 maranhenses não 
sacaram FGTS inativo 

Limite para retirada do dinheiro  das contas inativas se encerra hoje em todo o país. Após o prazo, o valor que não for 
sacado voltará para a conta vinculada do empregado. Só vão poder tirar o benefício aquelas pessoas que comprovarem 
impossibilidade de sacar, por motivos de doenças graves ou presos. Estes poderão pegar o recurso até dezembro de 2018.   

NEGÓCIOS

aertome preninser de aceibre lust 

Uber anuncia 
projeto para 

'carros-voadores' 
no Brasil

GERAL

37 ANOS
Harry Potter 
vai virar peça 

de teatro 
       IMPAR

MEIO AMBIENTE 
Lagoa ainda tem 18 

pontos de despejo 
irregular de esgoto
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REPRODUÇÃO

PRESERVAÇÃO
Engenho 

São Pedro será 
revitalizado

IMPAR

MA economiza 
R$ 1 mi com 
mão de obra 
carcerária

VIDA

EDUCAÇÃO

Aulão do Enem vai atender 
94 cidades maranhenses 

O programa, criado em 2015 pela Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, busca preparar estudantes para o 

Exame Nacional do Ensino Médio. VIDA

Jogo de hoje
Vasco x Atlético-PR

São Januário / 20h

BRASILEIRO  SÉRIE A

Jogos de ontem
Chapec. 1x2 Atlético-GO

Corinthians  1 x  1 Flamengo

Coritiba 0 x 2 Atlético-MG

Bahia x Sport-PE

Jogos de sábado
Botafogo  3 x 4  São Paulo

Palmeiras 2 x 0 Avaí-SC

SÉRIE C 

Moto Club joga 
tudo contra o 
Confi ança
Precisando vencer para se afastar da 
zona de rebaixamento, o Papão do Norte 
vai para Sergipe com desfalques. As 
duas equipes têm 11 pontos e precisam 
da vitória para respirar. ESPORTES

Sampaio vence 
e se consolida no 
G4 do Brasileiro
ESPORTES

MAC ganha nos 
pênaltis e vai às 
quartas de fi nal
ESPORTES

INCERTEZA

Reajuste para diversas 
categorias pode ser adiado 
 Com o pior resultado nas contas públicas desde 1997, a equipe 
econômica cogita postergar "por alguns meses" o aumento 
aprovado no Congresso para diversas categorias no ano que vem. 
POLÍTICA

Legislativo 
custa R$ 1, 6 
milhão 
Senado Federal e a Câmara 
de Deputados custam R$ 1,16 
milhão por hora em todos os 365 
dias do ano. POLÍTICA

SÃO LUÍS
Câmara vai 

analisar 
"lei da Uber" 
em agosto

GERAL

Homem é preso 
com drogas no 

Anel Viário
VIDA
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Veja dicas para 
economizar 

energia elétrica
PÁGINA TRÊS

Moto Club enfrenta o Confi ança pela 12ª rodada da Série C do Campeonato Brasileiro, em Sergipe, para fugir do rebaixamento

Ana Vescovi, secretária  
do Tesouro Nacional
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70 
cidades já contam com os 

serviços do aplicativo Uber

Uber anuncia projeto 
para carros-voadores

Viagens compartilhadas com menos veículos nas ruas, uso de carros autônomos ou 
voadores são opções que num futuro próximo podem melhorar a mobilidade nas cidades

No Brasil, para passageiros, a Uber oferece 
quatro tipos de serviços: 

uberX: Carros compactos, com ar-condicionado e quatro 
portas, com preço competitivo.

uberPOOL: Disponível em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
este serviço permite que o passageiro divida a viagem com 
outros usuários que estão em um trajeto similar ao seu, 
colocando mais pessoas em menos carros. O preço é ainda 
mais competitivo do que o uberX, mas pode gerar um tempo 
de deslocamento um pouco maior em função de adequações 
na rota. 

UberSELECT: uma seleção de carros mais confortáveis e 
espaçosos por um preço, em média, até 20% maior do que o 
do uberX.

UberBLACK: serviço que possibilita aos usuários solicitarem 
carros do tipo sedan, como Toyota Corolla, Ford Fusion, 
Volkswagen Jetta e outros, todos com bancos de couro e ar-
condicionado sempre ligado.
Além desses serviços, a Uber também oferece uma solução 
voltada para empresas: o Uber for Busines, que possibilita 
deslocamento de funcionários com pagamentos em um único 
cartão ou boleto para economia e otimização das fi nanças.
Outra funcionalidade da Uber é um aplicativo desenvolvido 
para entrega de refeições. Um serviço facilitado de delivery 
que integra restaurantes, entregadores e usuários. O 
UberEATS está disponível, em São Paulo e Rio de Janeiro e 
recentemente em Belo Horizonte.
Em São Luís, por enquanto, só está disponível o serviço 
de transporte na modalidade uberX. A empresa informou 
que estuda os processos para lançar novos produtos e 
funcionalidades nas cidades. Em julho, o app foi atualizado 
para estender a forma de pagamento em dinheiro a todos 
os usuários, pois até então poucos tinham acesso a essa 
funcionalidade.

SERVIÇOS

FIQUE SABENDO

Antes de lançar 
novos produtos ou 
funcionalidades, 

nós fazemos testes 
pontuais com 
alguns poucos 

usuários, como no 
caso do pagamento 
em dinheiro, para 

analisar como 
funciona a dinâmica. 
Gradativamente, os 
serviços vão sendo 
liberados de acordo 
com a performance 

e a satisfação do 
usuário

Henrique Weaver,  
diretor-geral da Uber 

na Região Norte

O presidente da Casa, o vereador 
Astro de Ogum, confi rmou que o 

projeto irá percorrer pelas comissões 
e tramitar normalmente como 

todo e qualquer projeto. Houve um 
atraso, mas nesse semestre nós 

iremos apreciar matéria

Paulo Victor, 
autor do projeto que regulamenta o Uber

Futuro do aplicativo 
Uber em São Luís
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Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com
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VIVIANE PASSOS

C
om mais de 13 milhões 
de usuários e atuando 
em cerca 70 cidades do 
Brasil, a empresa de tec-

nologia em mobilidade urbana 
Uber quer transformar os ce-
nários das cidades brasileiras. 

A convite da Uber, O Im-
parcial compareceu na semana 
passada a um encontro em São 
Paulo, onde a empresa mostrou 
suas operações e apresentou 
soluções para mobilidade ur-
bana com o compartilhamento 
de viagens.

Após estender a opção de 
pagamento em dinheiro para 
todos os usuários de São Luís 
no início de julho, a Uber anun-
ciou que começa a testar em 
2020, em parceria com a Em-
braer, viagens em “carros vo-
adores” - pequenos veículos 
elétricos que decolam e ater-
rissam verticalmente e fazem 
deslocamentos urbanos curtos.

“Antes de lançar novos pro-
dutos ou funcionalidades, nós 
fazemos testes pontuais com al-
guns poucos usuários, como no 
caso do pagamento em dinheiro, 
para analisar como funciona a 
dinâmica. Gradativamente, os 
serviços vão sendo liberados de 
acordo com a performance e a 
satisfação do usuário”, pontuou 
o diretor-geral da Uber na Re-
gião Norte, Henrique Weaver.

Protótipo do Uber Elevate, desenvolvido pela Embraer que funcionará em parceria com o app de mobilidade Uber

A meta é que os primeiros 
voos experimentais ocorram 
em 2020, com a operação co-
mercial prevista para 2023. No 
Brasil, os primeiros testes serão 
feitos na cidade de São José dos 
Campos, em São Paulo. 

 No projeto Uber Elevate, 
a tecnologia de aviação, ma-
nutenção e controle aéreo fi-
carão por conta da Embraer. 
Com os veículos terrestres, a 
Uber ficará responsável pelo 

sistema que receberá os pedi-
dos de deslocamento dos pas-
sageiros e aplicação de tarifas. 
O custo de manutenção para 
transporte é menor que o de 
helicópteros, com menor im-
pacto ambiental em relação ao 
uso de combustíveis, e o veícu-
lo deve transportar de quatro 
a cinco pessoas.

Outro destaque anuncia-
do pela Uber são os testes de 
carros autônomos nos Estados 

Unidos. Os veículos já circu-
lam nas ruas das cidades de 
São Francisco, na Califórnia, 
e Pittsburgh, na Pensilvânia, 
com um condutor no banco 
do motorista por segurança. 
O serviço de transporte usa a 
tecnologia do app Uber em car-
ros de fabricantes específicos. 
À medida que os automóveis 
percorrem sozinhos as ruas, eles 
mapeiam as vias, marcações, 
semáforos, prédios e árvores 
por meio de câmeras de alta 
resolução. Os usuários deve-
rão pedir uma corrida normal 
e, se um autônomo estiver por 
perto, o veículo será chamado. 

Para a empresa de tecno-
logia em mobilidade urbana, 
as soluções do Uber Elevate, 
do carro autônomo e o com-
partilhamento de viagens na 
modalidade uberPOOL, que 
no Brasil está disponível em 
São Paulo e no Rio de Janei-
ro, são opções para diminuir 
o número de veículos nas vias, 
encurtar distâncias e desafo-
gar o trânsito.

O uberPOOL é usado em 50% 
das viagens com Uber na cidade 
de São Francisco, na Califórnia. 
De acordo com a empresa, mais 
usuários utilizando o mesmo 
veículo representa economia, 
redução no uso de combustí-
vel e emissão de gás carbônico. 
Em todo o mundo, apenas 4% 
das viagens são compartilha-
das. Estima-se que, em 2030, 
as viagens compartilhadas al-
cancem 25%. 

Desde 2014, quando a em-
presa Uber passou a atuar no 
Brasil com o aplicativo que 
conecta motoristas parceiros 
e usuários, e assim realizar 
serviços de transporte indi-
vidual de passageiros, várias 
discussões giraram em torno 
dessa opção de mobilidade 
urbana. Muitas pautadas so-
bre a validade dessa forma de 
transporte em diversas cida-
des do país. No Rio de Janeiro, 
a empresa chegou junto com 
a Copa do Mundo de 2014, e, 
em seguida, passou a atuar 
em São Paulo. 

Em São Luís, existe uma lei 
proibitiva ao funcionamento 
de serviços de aplicativo tipo 
Uber. Atualmente, tramita na 
Câmara Municipal o Projeto 
de Lei nº 001/2017, que regu-
lamenta o transporte indivi-
dual de passageiros, previsto 
para ser analisado no mês de 
agosto. Na próxima quarta-
feira, 2 de agosto, motoris-
tas parceiros da Uber em São 
Luís prometem comparecer 
à abertura dos trabalhos da 
Casa para cobrarem a regula-
mentação da atividade.

Na capital maranhense, o 
serviço se iniciou em fevereiro 
deste ano. Mas, mesmo antes 
de sua chegada, o Projeto de 
Lei nº 119/2015, proibindo a 
atividade, foi aprovado pela 
Câmara Municipal, em julho 
de 2016, mas não foi sancio-
nado pelo Executivo muni-
cipal. Por isso, o texto retor-
nou e foi promulgado pelo 
presidente da Casa, Astro de 
Ogum, somente em abril de 
2017, após protesto realiza-
do por taxistas contra o apli-
cativo de transporte privado 
de passageiros.

Apesar da proibição, a 
Uber continua exercendo a 
atividade na capital mara-
nhense. A empresa susten-
ta que o serviço é completa-
mente legal, de acordo com a 
Constituição Federal e com 
a Política Nacional de Mobi-
lidade Urbana – PNMU (Lei 
Federal 12.587/12). 

Em contraponto, foi pro-

tocolado na Câmara Munici-
pal de São Luís, em janeiro, 
o Projeto de Lei nº 001/2017, 
de autoria do vereador Pau-
lo Victor (PROS), que regu-
lamenta a atividade privada 
de transporte individual de 
passageiros na capital. 

O projeto teve grande re-
percussão, mas ficou parado 
na Câmara. De acordo com o 
vereador Paulo Victor, o pro-
jeto será analisado agora, em 
agosto, na volta aos trabalhos, 
após passar pelas comissões 
de Constituição e Justiça e 
Mobilidade Urbana. Depois 
do parecer das comissões, o 
projeto será posto em vota-
ção na apreciação dos 31 ve-
readores. 

“O presidente da Casa, 
o vereador Astro de Ogum, 
confirmou que o projeto irá 
percorrer pelas comissões e 
tramitar normalmente como 
todo e qualquer projeto. Hou-
ve um atraso, mas nesse se-
mestre nós iremos apreciar 
matéria”, assegurou o autor 
do projeto.

Para a Uber, o Projeto de 
Lei 01/17 de São Luís é exem-
plo de como a melhor forma 
de criar regulações para esse 
sistema é criando regras sim-
ples e diretas, garantindo o 
correto funcionamento da 
plataforma, criando regras 
de acesso, o retorno social e 
financeiro para o município, 
e a flexibilidade necessária 
que permite que o serviço 
seja ofertado com credibili-
dade e eficiência.

Temos equipes especiali-
zadas para analisar o dia in-
teiro as métricas e quando 
seria o momento ideal para 
lançar qualquer produto novo.

O serviço de transporte 
individual privado já foi re-
gulamentado no âmbito mu-
nicipal em cidades como São 
Paulo e São José dos Campos 
(SP), Vitória (ES), Porto Alegre 
(RS) e Brasília (DF). A Uber 
mantém contato frequente 
com os poderes Executivo e 
Legislativo das cidades para 
viabilizar regulamentações.
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Luz mais cara 
em agosto

A 
fatura de energia vai fi car 
mais cara em agosto. Na 
última sexta-feira, a Agên-
cia Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel) decidiu acionar 
o primeiro patamar da bandeira 
vermelha no mês que vem. Com 
isso, a tarifa terá cobrança adicio-
nal de R$ 3 a cada 100 quilowatts/
hora (kWh) consumidos. Em ju-
lho, vigorou a bandeira amarela, 
com custo extra de R$ 2 por 100 
kWh, e, em junho, a sinalização 
foi verde, sem acréscimos.

O órgão regulador avalia o vo-
lume de chuvas e a situação dos 
reservatórios das hidrelétricas do 
país para decidir a cor da bandei-
ra tarifária para cada mês. Con-
forme a Aneel, como a situação 
hidrológica não é favorável, ha-
verá necessidade de gerar mais 
energia termelétrica, a mais cara 
do mercado, em agosto. O custo 
da térmica mais cara a ser acio-
nada no mês que vem será de R$ 
513,51 por megawatt/hora (MWh). 
“Como o sinal para o consumo é 
vermelho, os consumidores de-
vem intensifi car o uso efi ciente 
de energia elétrica e combater os 
desperdícios”, afi rmou a Aneel.

Analista de mercado da Safi ra 
Energia, Lucas Rodrigues explicou 
que existem níveis pré-determina-
dos de custos para acionar as ban-
deiras. “Para o consumidor pode 
ser novidade, mas quem acompa-
nha o setor já previa esta elevação 
porque estamos num período de 
seca, com projeções de afl uências 
desfavoráveis”, disse.

Quando o custo da energia é 
inferior a R$ 211,28 o MWh, a ban-
deira fi ca verde, sem custo adicio-
nal. Entre esse valor e R$ 422,56, 
a sinalização é amarela, com co-
brança extra de R$ 2 amarela. Até 
R$ 610, aciona o patamar 2 da ver-
melha, como ocorrerá em agosto, 
já que a usina mais cara vai gerar 
com custo de R$ 513,51. Acima de 
R$ 610, há o segundo patamar da 
bandeira vermelha, com acrésci-
mo de R$ 3,50 a cada 100 kWh.

A tendência para os próximos 
meses, no entanto, não é consen-
so entre os especialistas. Para a 
consultora da Thymos Energia, 
Daniela Souza, não haverá acio-
namento patamar 2 da bandei-
ra vermelha. “Há perspectiva de 
chuvas no Sul em agosto e, com 
isso, pode voltar a bandeira ama-
rela em setembro”, disse.

No entender de Marco Afonso, 
diretor de consultoria da CGI, a 
cor vermelha chegou para fi car. 

BANDEIRAS 
TARIFÁRIAS

R$ 211,28 o MWh - 
bandeira fi ca verde

R$ 422,56 -bandeira 
amarela

Até R$ 610 - aciona o 
patamar 2 da vermelha
Acima de R$ 610 - 
segundo patamar da 
bandeira vermelha

Verde

Amarela

Vermelha

Como o sinal para o 
consumo é vermelho, 

os consumidores devem 
intensifi car o uso efi ciente 

de energia elétrica e 
combater os desperdícios

afi rmou a Aneel

SAIBA COMO ECONOMIZAR E EVITAR O 
AUMENTO DA SUA FATURA DE ENERGIA

“A capacidade dos reservatórios 
do Nordeste está em 15,6%, muito 
baixa. No Sudeste e Centro-Oeste, 
estão em 38,8%. A tendência na-
tural é preservar a água e liberar 
as térmicas”, destacou. Ele assi-
nalou que, no Nordeste, a ener-
gia eólica está batendo recordes 
de geração diária. “A região está 
sofrendo com reservatórios bai-
xos, mas os ventos estão bastante 
acima da média. Isso compensa 
um pouco”, avaliou.

Saiba como 
economizar 
com dicas 
simples que 
podem ser 
executadas 
com 
facilidade 
na rotina do 
dia a dia

Stand-by
• Retirar os aparelhos da tomada quando possível ou 
durante longas ausências

Chuveiro elétrico
• Tomar banhos mais curtos, de até cinco minutos
• Selecionar a temperatura morna no verão
• Verifi car as potências no seu chuveiro e calcular o seu 
consumo

Geladeira
• Só deixar a porta da geladeira aberta o tempo 
que for necessário
• Regular a temperatura interna de acordo com o 
manual de instruções
• Nunca colocar alimentos quentes dentro da ge-
ladeira
• Deixar espaço para ventilação na parte de trás 
da geladeira e não utilizá-la para secar panos
• Não forrar as prateleiras
• Descongelar a geladeira e verifi car as borrachas 
de vedação regularmente

Ferro de passar
• Juntar roupas para passar de uma só 

vez
• Separar as roupas por tipo e começar 
por aquelas que exigem menor tempe-

ratura
• Nunca deixe o ferro ligado en-

quanto faz outra coisa
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Com o pior resultado nas contas públicas desde 1997, a equipe econômica cogita 
postergar “por alguns meses” o aumento aprovado no Congresso para diversas 

categorias no ano que vem. Especialistas cobram cortes de despesas na máquina pública

CUSTO

BRASÍLIA -DF Reajuste salarial sob 
risco de adiamento

Poder Legislativo custa R$ 1,16 milhão 
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Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Ainda não há uma decisão ou medida 
específi ca, mas está no radar para ajustar as 

contas no próximo ano

Ana Paula Vescovi, 
secretária do Tesouro Nacional

R$ 86
MILHÕES

É o custo de 513 
deputados ao mês

O marqueteiro de Inocêncio I/ Quando o então de-
putado Inocêncio Oliveira (PFL-PE) disputou a Presidên-
cia da Câmara contra Aécio Neves (PSDB-MG), em 2000, 
eis que desembarcou em Brasília André Gustavo Vieira da 
Silva, preso agora na 42ª segunda fase da operação Lava-
Jato. Foi um mar de problemas.

O marqueteiro de Inocêncio II/ André havia enco-
mendado um banner enorme para colocar na lateral Oes-
te do anexo I, voltada para o gramado e prédio principal 
do Congresso. O deputado estava exultante. Na hora, um 
assessor lembrou: “O prédio é patrimônio, não pode”. Ir-
ritado, o deputado mandou consultar a Casa. Realmente, 
ela contrariava a legislação.

Utilidade pública/ O banner terminou servindo de 
cobertura para as barraquinhas de comida, atrás do Ane-
xo IV, o prédio que abriga os gabinetes dos deputados.

China em alta.../ Deputados e ministros chegaram mais 
cedo a Brasília. Na sexta-feira, por exemplo, muitos com-
pareceram à festa para marcar o aniversário de 90 anos do 
Exército de Libertação da China.

.. e pronta/ O vídeo apresentado com a história e ino-
vações do poder militar chinês não deixa dúvidas de que 
a China trabalha pela paz mundial. Porém, se vier a guer-
ra, o “País do Meio” está preparado.

O que move os partidos
O PMDB parece bem mais 

calmo com a votação desta 
quarta-feira. Por vários moti-
vos. Um dos principais está di-
retamente relacionado às elei-
ções de 2018. Hoje, o PMDB é 
o único dos grandes partidos 
sem candidato a presidente 
da República no ano que vem. 
O PSDB não quer nem a elei-
ção indireta, porque teme um 
fortalecimento do presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia, 
apesar das promessas entre 
Maia e Geraldo Alckmin. O 
DEM, por sua vez, deixou de investir na saída de Michel, 
porque também passou a sonhar com a presidência no 
ano que vem e um mandato tampão agora atrapalharia 
seus planos, uma vez que teria o PMDB fora do arranjo.

Quem percebeu esse jogo de gato e rato entre DEM 
e PSDB foi o presidente em exercício do PMDB, Romero 
Jucá. Jucá, então, passou a baixar a bola do ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, para deixar claro tanto ao 
PSDB quanto ao DEM que não tem essa de o PMDB fe-
char apoio ao ministro da Fazenda, que, por sinal, é do 
PSD. É nesse clima que o governo caminha para a votação 
de quarta-feira. Como a desconfiança eleitoral é geral e 
o PMDB ainda tem força para o ano que vem, ninguém 
quer mexer com Michel Temer. Hoje, até ao PT interes-
sa o presidente fraco. Embora o discurso seja o inverso.

Responsável: Lisiane Martins 
E-mail: lisianemartin@gmail.com

“Sim, pelo Brasil”
Esse vai ser o lema do governo na votação de quarta-feira. 
Explica-se: com o parecer da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) favorável ao presidente Michel Temer, quem 
votar sim negará a autorização para que Temer seja inves-
tigado. Está combinado que o sujeito vai lá e faz o mesmo 
que fez no impeachment de Dilma. E a oposição pode até 
gritar, mas, avisam os técnicos, é regimental.

Por falar em regimento…
Os governistas já decidiram: vão abrir a sessão convocada 
para decidir se a Câmara autorizará o Supremo Tribunal 
Federal a processar Michel Temer por suspeita de corrup-
ção passiva. Já tem uma série de deputados escalados para 
fazer a defesa do presidente. Aí, restará à oposição duas 
atitudes: ou desconhecer as falas governamentais, ou re-
gistrar presença e rebater os argumentos. Só poderá falar 
quem estiver com a presença registrada.

Conta de chegada
O governo agora trabalha pela presença de 342. Ainda que 
um número pequeno vote a favor da autorização para aber-
tura e investigação contra Temer.

Conta de saída
Setores da oposição pressio-
nam o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, a 
apresentar nova denúncia 
contra Temer até quarta-fei-
ra, de modo a tentar levar 
os governistas indecisos a 
fecharem pela abertura da 
investigação contra o pre-
sidente.

Cercadinho
O PT da Bahia espalha in-
vestimentos no interior do 
estado este ano para evitar 
que o prefeito de Salvador, 
ACM Neto, conquiste espaço 
fora da capital. A avaliação 
por lá é a de que, juntando 
o prestígio de Lula com as 
obras, dá para reeleger Rui 
Costa.

Sossega aí
Mal saiu a decisão do TRE do Pará, que condenou o minis-
tro da Integração Nacional, Helder Barbalho, por abuso do 
poder econômico, começaram a aparecer interessados no 
Ministério. Palacianos, entretanto, informam que Helder 
permanece no cargo. Tudo o que Temer não quer é mais 
marola por estes dias.

A 
equipe econômica ad-
mite a possibilidade de 
o Ministério do Planeja-
mento adiar os reajustes 

concedidos aos servidores no 
ano que vem. A informação é 
da secretária do Tesouro Nacio-
nal, Ana Paula Vescovi. “Ainda 
não há uma decisão ou medi-
da específica, mas está no ra-
dar para ajustar as contas no 
próximo ano”, afirmou ela, on-
tem, durante a divulgação do 
resultado primário das contas 
da União, quando apresentou 
os maiores rombos desde 1997.

Os reajustes podem ser adia-
dos do primeiro semestre para 
a segunda metade de 2018. Fon-
tes do governo contabilizam 
uma economia no caixa do 
Tesouro de R$ 11 bilhões a R$ 
12,3 bilhões. Aliás, postergar 
os aumentos está sendo aven-
tado pela equipe econômica 
nas discussões para a elabo-
ração da Proposta de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA) de 
2018, que precisa ser enviada 
ao Congresso Nacional até 31 
de agosto.

Os reajustes acordados pelo 
governo com os funcionários 
do Executivo foram de 5,5%, 
em média, até 2019. O presi-
dente Michel Temer evitou me-
xer nesse vespeiro. Com a infla-
ção abaixo de 4% neste ano, os 
servidores obtêm ganho real, 
possibilitando o adiamento. Os 
acordos de 2016 devem custar 
mais de R$ 100 bilhões aos co-
fres públicos até 2019.

De janeiro a junho deste 
ano, as despesas com pessoal 
cresceram 11,3% acima do IPCA 
na comparação com o mesmo 

período de 2016. Consideran-
do as projeções do último re-
latório bimestral do governo, 
divulgado na semana passada, 
esse gasto crescerá R$ 26,7 bi-
lhões neste ano, passando de 
4,1% para 4,3% do Produto In-
terno Bruto (PIB): R$ 284,5 bi-
lhões.  Pelos movimentos ini-
ciais, os servidores devem criar 
muita dificuldade para aceitar 
a proposta do governo, já que 
alguns pedem ainda mais au-
mento. O carreirão, por exem-

plo, que reúne a base do funcio-
nalismo, pleiteia equiparação 
com a elite do serviço público, 
o que pode custar até R$ 16 bi-
lhões. Além disso, o Ministério 
Público já está buscando rea-
juste de 16,7%.

“Apagão”
O governo reconhece que 

será bastante difícil conven-
cer os funcionários públicos 
a esperarem mais seis meses 
para receber o que foi acertado 

Secretária do Tesouro Nacional, Ana Paula Vescovi, durante entrevista 

com o Planejamento e aprova-
do pelo Congresso.  O assunto 
será tema hoje de uma conver-
sa entre os ministros do Plane-
jamento, Dyogo Oliveira, e da 
Fazenda, Henrique Meirelles. 
“O que pode se discutir está 
se discutindo, é a postergação 
de um reajuste aprovado em 
lei. Uma prorrogação em al-
guns meses, em algum perío-
do. Existe uma hipótese sobre 
esse adiamento que pode vir a 
ser estudado nesses termos. É 
algo que é possível de ser es-
tudada dentro de um contexto 
de revisão de despesas obriga-
tórias”, disse Ana Paula.

A economista Selene Peres 
Nunes, uma das autoras da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, cal-
culou que o reajuste das des-
pesas com os servidores é bem 
maior que a arrecadação que 
o governo pretende com o au-
mento de PIS-Cofins sobre os 
combustíveis, de R$ 10,4 bilhões 
em 2017.  “O governo precisa 
escolher suas prioridades. Não 
dá para deixar o povo sem edu-
cação, sem saúde e sem segu-
rança. O corte no orçamento 
é traumático, mas chega uma 
hora em que é preciso fazer um 
ajuste por dentro da máquina 
pública”, emendou.

José Matias-Pereira, espe-
cialista em contas públicas e 
professor da Universidade de 
Brasília (UnB), disse que à me-
dida que o governo vai enfren-
tando dificuldades, transfere 
o problema para a sociedade. 
“Poderia ter cortado mais mi-
nistérios, cargos e outras des-
pesas. O dever de casa não foi 
e não está sendo feito”, disse.

Formado pelo Senado Fede-
ral e a Câmara de Deputados, o 
Poder Legislativo custa R$ 1,16 
milhão por hora aos cidadãos 
brasileiros, em todos os 365 dias 
do ano. Essa é uma conclusão da 
organização não governamental 
(ONG) Contas Abertas, divulga-
da nesta semana. O custo inclui 
fi ns de semana, recessos parla-
mentares e as segundas e sextas-
feiras, quando os parlamentares 
deixam a capital federal e retor-
nam para suas bases eleitorais.

O valor também inclui o salá-
rio do parlamentar. Cada depu-
tado federal, por exemplo, recebe 
um salário bruto de R$ 33,7 mil. 
Os 513 deputados federais cus-
tam, em média, R$ 86 milhões ao 
mês e um custo anual de R$ 1 bi-
lhão. Cada senador também tem 
um salário bruto de R$ 33,7 mil.

Segundo o fundador e secre-
tário-geral da ONG, Gil Castello 
Branco, o levantamento dá ao ci-
dadão “a dimensão exata de quan-
to custa nossa representação”. “A 
democracia não tem preço, mas o 
nosso Congresso tem custos extre-
mamente elevados. Ele tem uma 
péssima imagem junto à popula-
ção e pode, sim, reduzir seus cus-
tos. Cada parlamentar pode ter 
25 assessores, um senador pode 
ter 50, 60, inclusive no seu pró-
prio escritório de representação. 
Há privilégios e mordomias que 
podem ser contidos”, diz.

Branco reforça que os abusos, 
verifi cáveis em todos os Poderes, 
têm o aval do presidente Michel 
Temer. “O dado do orçamento 
deles está na Lei Orçamentária 

Anual [LOA], sancionada pelo 
presidente da república. Temos 
criticado os 60 dias de férias de 
membros do Judiciário, auxílios 
a magistrados, os benefícios fi s-
cais, que precisam ser revistos. 
Quando se tem um défi cit de R$ 
139 bilhões e o orçamento da 
saúde é de R$ 125 bilhões, o na-
tural é que se tente reduzir essas 
despesas em todos os Poderes. 
Deveria partir dos próprios ti-
tulares dos Poderes a tentativa 
de reduzir [esses gastos]”.

No cálculo, foram incluídos 

bens duráveis com longa vida 
útil, que poderiam ser juntados 
na classe de investimento. Esses 
bens, portanto, não poderiam 
ser interpretados como sinais 
de exorbitância.

“Esclarecemos que confi gura 
equívoco calcular as despesas da 
Câmara dos Deputados a cada 
hora com base na mera divisão 
do valor total de seu orçamen-
to pela quantidade de horas ao 
longo de um ano, na medida em 
que a previsão descrita no Orça-
mento da União abrange despe-
sas relacionadas tanto a custeio 
quanto a investimento. A partir 
do raciocínio utilizado, é possí-
vel concluir, por exemplo, que o 
Poder Legislativo custa, por ci-
dadão brasileiro, cerca de meio 
centavo de real por hora ou R$ 
48 por ano”, diz trecho da nota.

Castello Branco rebateu, di-
zendo que “não cabe nenhuma 
contestação”. “Só mudaram o de-
nominador e querem contestar 
o critério. E é claro que tem que 
ser calculado o custeio. Há cus-
tos com os funcionários, água, 
vigilância, o cafezinho, o papel, 
os computadores, as obras, os 
automóveis, a manutenção dos 
imóveis funcionais, está tudo so-
mado. É um cálculo simples. É o 
orçamento anual das casas di-
vidido por 365”, disse.

Em resposta à reportagem, 
o Senado se limitou a mencio-
nar seu Portal da Transparência, 
que foi visitado mais de 743 mil 
vezes no ano passado. O núme-
ro de acessos subiu 55,1%, em 
relação a 2015.

os recessos parlamentares e fi -
nais de semana. A ONG decidiu 
quantifi car ainda os gastos gera-
dos nas segundas e sextas-feiras, 
quando não há sessões delibe-
rativas ordinárias. Nesses dias, 
porém, o Senado e a Câmara 
continuam funcionando, por-
que podem ocorrer sessões de 
debates, solenidades e reuniões 
de suas comissões. Em seusite, a 
ONG destacou que, nesses perí-
odos, “os parlamentares deixam 
a capital federal para fazer po-
lítica em suas bases eleitorais”.

Outro lado

A Agência Brasil solicitou às 
duas Casas do Congresso que 
comentassem o levantamento. 
A Câmara dos Deputados escre-
veu que “desconhece o método 
utilizado” e que mensurações 
como o da entidade “levam a 
valores genéricos pouco eluci-
dativos”, já que, entre os gastos, 
há valores relativos à compra de 

Cada deputado federal recebe salário bruto de R$ 33, 7 mil
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Retrato da
história

 NUNA NETO

Respeito é bom, e todo mundo gosta

5

Caminhos para o saneamento básico
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Felipe Klamt

Uma maior participação da iniciativa 
privada, por meio de concessões ou de par-
cerias público-privadas (PPPs), será impres-
cindível para a expansão dos serviços de 
água e esgoto nas diversas regiões brasilei-
ras. O setor de saneamento básico tem ca-
racterísticas locais. Em geral, os municípios 
são legalmente responsáveis pelo planeja-
mento, pela organização e pela regulação 
nessa área, mesmo nas regiões metropoli-
tanas. Atualmente, cerca de 1.140 cidades 
brasileiras são atendidas por companhias 
ou consórcios municipais.

Desse total, apenas 78 — cerca de 7% 
— são empresas privadas. Levantamento 
feito pela Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) mostra que existe uma diferença 
signifi cativa na qualidade dos serviços de 
saneamento prestados por empresas priva-
das e estatais. Os municípios com empresas 
privadas apresentam melhores indicado-
res e se aprimoram de forma mais rápida.

Na última análise disponível, as fi rmas 
privadas tiveram avaliação 17,2% melhor do 
que as públicas. Entre 2010 e 2015, a média 
anual de investimentos no setor foi de R$ 9,9 
bilhões. O volume necessário para alcan-
çar a universalização em 2033, para que se 
cumpra a meta defi nida pelo governo fede-
ral, é de quase R$ 20 bilhões por ano. Seria 
necessário, portanto, dobrar os recursos in-
vestidos. Contudo, existem vários entraves 
à realização de novas PPPs e concessões, 
especialmente nos municípios. São obstá-

culos de diversas ordens, envolvendo ques-
tões estruturais, legislativas, institucionais, 
fi nanceiras e até mesmo culturais.

As difi culdades podem ser divididas em 
três campos. O primeiro está associado à 
capacidade de preparação e execução de 
projetos pelas prefeituras. O segundo, à ne-
cessidade de atrair mais recursos para con-
cessões e PPPs. O terceiro envolve o equacio-
namento dos riscos inerentes aos projetos 
e a apresentação de garantias. Para reverter 
o quadro adverso, é primordial que haja a 
disseminação dos bons resultados alcança-
dos até agora. É necessário, também, que 
os órgãos federais prestem apoio aos esta-
dos e municípios que têm menor nível de 
capacitação. Além disso, deve-se reduzir a 
burocracia e acelerar o processo de obten-
ção dos fi nanciamentos do setor.

Um dos instrumentos de que o Estado 
dispõe para intervir no domínio econômico 
é a tributação. A alta relevância do sanea-
mento básico justifi ca tratamento tributá-
rio diferenciado, mais favorável para o se-
tor. Em 2016, foi criado o Regime Especial 
de Incentivos para o Desenvolvimento do 
Saneamento Básico (Reisb), um importante 
avanço. Entretanto, o sistema de créditos 
proposto de PIS- Cofi ns para investimen-
tos adicionais aos realizados na média dos 
últimos anos foi vetado, o que deixou o me-
canismo disfuncional.

Isso precisa ser corrigido. De fato, ao 
analisar a tributação imposta ao segmen-
to, percebe-se uma carga alta e crescente, 
desestimulando a expansão. A principal cau-
sa do aumento foram as mudanças promo-
vidas, em 2002 e 2003, na cobrança do PIS e 
da Cofi ns. Naquela época, as empresas do 
setor migraram de um regime cumulativo 
para um regime não cumulativo.

Em tese, a mudança deveria reduzir o 

montante pago de PIS-Cofi ns, uma vez que 
passou a ser permitida a dedução dos crédi-
tos tributários, relativos a essas contribui-
ções, acumulados ao longo da cadeia. En-
tretanto, por causa de suas peculiaridades, 
a área de saneamento acabou prejudicada.

Além de possuir uma cadeia de produ-
ção curta, seu principal insumo, a água, não 
é comprado de fornecedores, mas adqui-
rido mediante outorga, não fazendo jus à 
acumulação de créditos. Análise feita pela 
CNI observou que o Reisb, com o sistema 
de créditos aplicado apenas em investimen-
tos acima da média observada nos últimos 
anos, seria mais do que compensado pelo 
aumento na arrecadação do Imposto de Ren-
da e da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL).

Esse instrumento precisa ser urgente-
mente colocado em prática. Os benefícios 
diretos do saneamento básico são de conhe-
cimento geral. Entre eles estão as reduções 
da mortalidade infantil, da incidência de 
doenças de veiculação hídrica e dos cus-
tos com saúde, como internações e trata-
mentos médicos. O setor gera benefícios na 
educação e na produtividade por causa da 
diminuição de ausências tanto nas escolas 
como no trabalho. Há, ainda, o fato de a 
expansão da rede ser intensiva em mão de 
obra, o que gera emprego e renda.Também 
se conta com a valorização mobiliária e a 
melhora do meio ambiente.

Dessa forma, temos um longo e relevante 
caminho a ser percorrido para aumentar a 
oferta de saneamento básico no país, espe-
cialmente com a participação privada nos 
investimentos do setor. A universalização 
dos serviços nessa área é meta factível, que 
trará enormes vantagens ao Brasil, tanto 
do ponto de vista econômico como de me-
lhora das condições de vida da população.

A destruição das contas públicas pelos 
governos petistas está na base da grave crise 
que enfrentamos na economia. O descom-
promisso com as metas fi scais estimulou 
uma onda de desconfi ança tão forte, que 
empurrou o país para a mais grave reces-
são da história. Apesar de todos os esforços 
feitos nos últimos meses pela atual equipe 
econômica, o quadro fi scal continua dra-
mático, e sem perspectiva de melhora. A 
dívida pública atinge níveis explosivos e já 
corresponde a 73,1% do Produto Interno 
Bruto (PIB), o nível mais elevado da história.

Os dados do Banco Central, que incluem 
governo federal, estados e municípios, são 
assustadores. O defi cit primário das contas 
públicas no acumulado dos 12 meses termi-
nados em junho totalizou R$ 167,2 bilhões. 
Pela Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
aprovada pelo Congresso, o rombo de todas 
as esferas de governo deve encerrar o ano 
em, no máximo, R$ 143,1 bilhões, dos quais 
R$ 139 bilhões da União, R$ 3 bilhões das 
estatais e R$ 1,1 bilhão de estados e muni-
cípios. Mas ninguém acredita que isso seja 
possível. O buraco será muito maior e já se 
admite, no governo, mudanças nas metas 

fi scais deste ano e de 2018.
É preciso muito cuidado, no entanto, 

com qualquer alteração no compromisso de 
ajuste das contas públicas. Qualquer movi-
mento brusco por parte do governo poderá 
desencadear uma crise ainda maior. Ainda 
estão latentes na memória dos investido-
res as lembranças sobre as estripulias fei-
tas por Dilma Rousseff nas metas fi scais. 
A cada frustração de receitas, os objetivos 
eram mudados, revelando todo o descom-
promisso da petista com a boa gestão das 
fi nanças federais. Deu no que deu. Ela des-
respeitou a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e acabou apeada do poder.

O ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, tem destacado a importância de se 
manter e se cumprir as metas. Para ele, sem 
a arrumação das contas públicas, o país cor-
re o risco de ser novamente rebaixado pelas 
agências de classifi cação de risco, afastando 
do país capitais importantes para fi nanciar 
a retomada do crescimento. Atualmente, o 
Brasil está dois níveis abaixo do grau de in-
vestimentos. Se cair mais um,  fi cará próxi-
mo das nações cujos títulos são considera-
dos lixos. Na hipótese de o Congresso mexer 

nas metas fi scais, terá que dar contraparti-
das, a mais importante delas, a reforma da 
Previdência. O sistema de aposentadorias 
e pensões é o maior responsável pelo de-
fi cit público.

Em qualquer país civilizado, as contas 
do governo são tratadas com respeito. No 
Brasil, infelizmente, a opção é pela gastan-
ça desenfreada. Contratos superfaturados, 
desperdícios, mordomias, corrupção, agra-
dos às corporações. Não por acaso, a socie-
dade reclama dos péssimos serviços pres-
tados pela máquina pública. Recorrer aos 
postos da Receita Federal é um horror. Ir às 
agências do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) é verdadeira tortura. A situação 
dos hospitais é desesperadora. As univer-
sidades estão em frangalhos. A segurança 
pública se tornou obra de fi cção.

Portanto, passou da hora de virar esse 
jogo. Ninguém reclama de pagar impostos, 
mesmo que elevados. Mas é preciso que cada 
real seja gasto com critério. Os governantes 
não podem mais lidar com o Orçamento da 
União como se fosse uma extensão de suas 
fi nanças pessoais. Respeito é bom, e todo 
mundo gosta.

A cidade de Penalva está localizada na Baixada Maranhense e é 
um município que conta com inúmeros pontos turísticos, destacan-
do-se, entre eles, a famosa e lindíssima Ilha do Formoso, localizada 
no lago do mesmo nome e que se movimenta em tempos de chuva. 
Durante o período chuvoso, os mais desavisados podem ficar pre-
sos na ilha. Com o grande volume de água, as ilhas se deslocam e 
formam uma espécie de cordão de isolamento. Os cinematográficos 
campos verdejantes (observados nos meses de janeiro, agosto, se-
tembro e outubro); as estearias – vestígios de aldeias pré-históricas 
que são visíveis em épocas de grandes secas.

No rolo – Chamado, na boca pequena, de plano 
do “pinche quente”, tipo caiu dentro já era, está sen-
do visto como uma estratégia eleitoral entre os pré-
candidatos ao governo em 2018. Planejado para todo 
o Maranhão, o “Mais Asfalto” chegou, com 200km, em 
São Luís, para resolver a principal reclamação da po-
pulação com os buracos deixados pelo inverno. Fato 
que a oposição não pode nem atacar, correm o risco de 
cair na vala da opinião pública, caso resolvam criticar 
a ação do governo do estado e prefeitura.

E todo mundo sabia que existia o bingo 
há muito, muito tempo. E sempre esses 
policiais vinham buscar a merenda com 
o dono. Não deram o lanche, quebraram 

foi tudo
Seu Riba, vendedor no mercado da Cohab, 

sobre o ataque violento dos policiais militares 
do choque ao bingo

DIVULGAÇÃO
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Rede furada? – Meio 
estranho o estardalhaço do 
secretário Márcio Jardim 
(PT) na divulgação de aju-
da fi nanceira aos clubes de 
futebol do Maranhão. Por 
enquanto, Moto e o Mara-
nhão Clube foram liberados 
para ir às empresas com a 
chuteira na mão para cap-
tar recursos dentro da Lei de 
Incentivo ao Esporte. Ver-
dade que deram a licença, 
mas dinheiro mesmo não.

Nem esperou – De-
pois de todo o conturbado pro-
cesso de exoneração da secre-
tária Helena Duailibe (PMDB), 
caso devidamente mastigado 
pela imprensa, o novo gestor 
Lula Fylho (PCdoB) vestiu o 
jaleco e partiu para os escla-
recimentos junto ao público, 
informando que vai analisar o 
atual laudo da saúde e passar 
o bisturi nos contratos com 
enfermidade para encontrar a 
cura ou decretar o óbito.

Possivelmente – Ninguém tem a mínima ideia do 
que se passa, neste momento, na cabeça do vereador Afonso 
Manoel (PRP) quanto ao seu comportamento na volta do 
recesso da Câmara de Vereadores de São Luís, próximo dia 2 
de agosto, sobre a saída da esposa Helena Duailibe (PMDB) 
da Secretaria de Saúde da capital. Parlamentar silencioso, 
com explosões periódicas, oscilando na defesa ou ataque.

Núbia –  Verdade que o susto foi grande, a sorte maior ain-
da. Nenhuma das teorias se encaixam com os fatos ou imagens. 
Todos os envolvidos mantêm o silêncio, permitindo mirabo-
lantes interpretações nas redes sociais. Pelo padrão de esvazia-
mento do assunto, leva à leitura do abafa policial. Importante 
todos estarem bem, recuperando as feridas e as emoções.

Ubirajara – Mais conhecido como Bira do Pindaré, 
atual presidente municipal do PSB, em São Luís, resolveu 
abrir as asas da pomba do 40 convocando a militância para 
um congresso, no dia 19 de agosto, para discutir o cenário 
político nacional e local, eleger a nova turma do diretó-
rio municipal, conselhos de ética e fi scal. Evidentemente, 
reafi rma apoio a Flávio Dino (PCdoB) em 2018. Tirando 
Roberto Rocha (PSB) de escanteio, até o segundo tempo.

Ufa! – Consultado 
pela coluna de quais as 
suas responsabilidades 
no governo, o secre-
tário Antônio Nunes 
(Segov) respondeu na 
bucha: núcleo de PPP;  
acompanhamento das 
metas do governo; co-
ordenação da Carava-
na para o Desenvol-
vimento Empresarial; presidência do Comitê de Apoio 
Técnico aos municípios para o Selo Unicef; monitora-
mento dos programas Maranhão Juros Zero, Mutirão Rua 
Digna e Mais Empregos; mediação entre as construtoras 
e a Caema nos empreendimentos do MCMV; reforma do 
Ed. João Goulart; unidade gestora das ações do emprés-
timo com a Caixa; coordenação do grupo de trabalho 
para reconstrução e reestruturação do Mercado da Ci-
dade Operária, além de participar com outras secretarias 
dos programas Maranhão Verde, adesão aos objetivos de 
desenvolvimento sustentável da ONU e dar suporte quan-
do necessário às outras pastas, bem como na estrutura 
da Segov está vinculada a Chefi a de Gabinete do Gover-
nador, Gabinete Militar e a Assessoria Especial, Cerimo-
nial, Residência Ofi cial, Curadoria e a Seati. Nada mais!

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 31 de julho de 2017

www.oimparcial.com.br
6

REVISÃO DAS METAS FISCAIS

Rombo pode chegar até a R$ 155 bilhões

Prazo para saque 
se encerra hoje em 
todo o país. Porém, 
quem comprovar 
que estava 
impossibilitado de 
sacar, em alguns 
casos, poderá 
retirar o recurso até 
dezembro de 2018

Mais de 17 mil ainda não fizeram 
saque das contas inativas no MA

R$ 281,9 
MILHÕES 
Total que já foi pago 

em contas inativas do FGTS 
no Maranhão

PESSOAS
262.951

já realizaram o saque das 
contas inativas do FGTS

O dinheiro que não for retirado volta para a conta vinculada do empregado, exceto os casos especiais
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Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

VIVIANE PASSOS

O 
prazo para sacar os 
valores disponíveis 
nas contas inativas 
do Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço (FGTS) 
termina hoje. O dinheiro que 
não for retirado volta para a 
conta vinculada do empregado, 
exceto os casos de beneficia-
dos que serão contemplados 
pelo decreto a ser publica-
do hoje.

No Maranhão, segundo a 
Caixa Econômica, 17.176 pes-
soas ainda não sacaram os re-
cursos das contas inativas do 
FGTS. No estado, dos 280.127 
trabalhadores com direito ao 
benefício, 262.951 realizaram 
o saque, equivalente ao total 

de R$ 281,9 milhões, pagos no 
calendário de março a julho 
deste ano. Quem perder o pra-
zo só poderá usar os recursos 
nos casos previstos anterior-
mente, como para a compra da 
casa própria, na aposentado-
ria, em caso de demissão sem 
justa causa, quando a conta 
permanecer sem depósitos 
por três anos ou no caso de 
algumas doenças.

No entanto, quem compro-

var que estava impossibilitado 
de sacar no período estabele-
cido pelo governo, como no 
caso de presos e de doenças 
graves, poderá retirar o recur-
so até o dia 31 de dezembro de 
2018. Segundo a Caixa, o de-
creto publicado pelo governo 
na semana passada preven-
do essa questão será regula-
mentado hoje e vai definir as 
normas técnicas para os casos 
das exceções.

Saques
Nesta última etapa, o saque 

está liberado para todos os tra-
balhadores que têm direito ao 
benefício, não importa a data 
de nascimento. Pode fazer o 
saque quem teve contrato de 
trabalho encerrado sem jus-
ta causa até 31 de dezembro 
de 2015.

Quem tem conta corren-
te na Caixa poderá autorizar 
o recebimento do crédito em 
conta, por meio do site das con-
tas inativas. O saque também 
pode ser feito em caixas ele-
trônicos, em agências lotéricas 
e correspondentes Caixa Aqui 
ou diretamente nas agências 
bancárias.

Os documentos necessá-
rios são o número de inscrição 
do PIS (Programa de Integra-
ção Social) e o documento de 
identificação do trabalhador. 

É recomendado levar também 
o comprovante da extinção do 
vínculo (carteira de trabalho 
ou termo de rescisão do con-
trato de trabalho).

Para valores até R$ 1,5 mil, 
os trabalhadores podem sa-
car os recursos no autoaten-
dimento somente com a senha 
do Cartão Cidadão.

No caso de valores entre 
R$ 1,5 mil até R$ 3 mil, o sa-
que pode ser realizado com 
o Cartão do Cidadão e senha 
no autoatendimento, lotéricas 
ou correspondentes da Caixa.

Saques acima de R$ 3 mil 
devem ser feitos somente nas 
agências. Para quem não tem 
o Cartão do Cidadão ou a se-
nha do autoatendimento, deve 
se dirigir ao atendimento pre-
sencial das agências.

Para valores acima de R$ 
10 mil, além do documento 
de identificação e Carteira de 
Trabalho, o trabalhador deve 
apresentar documento de res-
cisão de contrato de trabalho.

A Caixa criou em seu site 
uma página especial e um ser-
viço telefônico para tratar das 
contas inativas. O banco orien-
ta os trabalhadores a acessar o 
endereço ou ligar para 0800-
726-2017, para que possam 
saber o valor e os locais mais 
convenientes para os saques. 
Os beneficiários também po-
dem acessar o aplicativo FGTS 
para saber se têm saldo em 
contas inativas.

A equipe econômica está fa-
zendo as contas para anunciar, 
até o fi m de agosto, a revisão das 
metas fi scais deste ano e de 2018. 
Já está certo que não há como se 
limitar aos défi cits previstos, de 
até R$ 139 bilhões e de até R$ 129 
bilhões, respectivamente. Cálculos 
preliminares indicam que, den-
tro do aperto que se vê nas contas 
deste ano, com a máquina públi-
ca a ponto de parar, o rombo de 
2017 deve fi car entre R$ 150 bi-
lhões e R$ 155 bilhões. Se preva-
lecer uma meta nesse patamar, o 
governo poderá reduzir um pouco 
o contingenciamento de R$ 44,9 
bilhões e diminuir o estresse por 
receitas extraordinárias. A previ-
são é arrecadar algo perto de R$ 
20 bilhões com leilões nas áreas 
de petróleo e de energia elétrica.

O clima no governo diante des-
sa situação é de apreensão. Apesar 
de toda a equipe econômica e de 
o presidente da República, Michel 
Temer, terem a exata noção da si-
tuação dramática das contas pú-
blicas, a ordem é preparar um dis-
curso consistente para quando o 
anúncio de mudança nas metas for 
feito. O governo não quer provocar 
uma onda de desconfi ança entre 
os investidores. Foi justamente o 
compromisso assumido na fi gura 
do ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, de que a atual adminis-
tração seria responsável do ponto 
de vista fi scal, que manteve a calma 
nos mercados mesmo com toda a 
crise política e a possibilidade de 
Temer perder o mandato. “Tudo 
o que não precisamos neste mo-
mento é de mais crise”, diz um in-
tegrante do círculo mais próximo 
do presidente.

O problema não está só no mer-
cado ou na oposição. Na própria 
base do governo há críticas. “A mi-
nha posição é que a meta fi scal 
fi que onde está. Não é correto ge-
rar mais R$ 30, 40, 50 bilhões de 
gastos para a população pagar”, 
afi rma ninguém menos do que 
o presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
Essa foi uma das três frases sobre 
o rombo fi scal que ele publicou 
ontem no Twitter.

Está acertado que todo o 
processo de mudança nas me-
tas será conduzido por Meirel-
les, visto como fi ador da política 
fi scal. Esse acordo foi fechado en-
tre Temer, Meirelles e o ministro 
do Planejamento, Dyogo Oliveira, 
quando foi batido o martelo para 
o polêmico aumento de impostos 
sobre os combustíveis.

O presidente pediu cautela 
aos ministros, para não alimen-
tar rumores, sobretudo neste mo-
mento em que o Palácio do Pla-
nalto precisa dedicar toda a sua 
energia para derrubar, na Câma-
ra dos Deputados, a licença para 
que Temer seja julgado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) por 
corrupção passiva.

A pressão pela mudança das 
metas fi scais começou na área po-
lítica do Planalto, com o apoio do 
senador Romero Jucá (PMDB-RR), 
ex-ministro do Planejamento que 
segue como eminência parda na 
pasta. Com base em informações 
repassadas pelo ministério, o se-
nador deu início a um movimen-
to para mostrar que, ante o aperto 
que se vê nas contas, os defi cits 
previstos não seriam factíveis. Para 
que fossem alcançados, a máqui-
na pública pararia por completo, 
ampliando o desgaste já sofrido 
pelo governo, que foi obrigado a 
suspender serviços importantes, 
como a fi scalização nas estradas 
pela Polícia Rodoviária Federal e a 
emissão de passaportes pela Polí-
cia Federal. Também havia o risco 
de quase metade das agências do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) parar nos próximos meses.

Na visão da área política, não 
havia por que Meirelles insistir em 
metas inviáveis. O próprio Jucá 
lembrou, nas conversas sobre o 
assunto, que o ministro da Fazen-
da não deveria ter sido tão cabeça 
dura ao fechar o Orçamento de 
2017. Para o senador, o governo 
deveria ter adotado uma meta de 
rombo de até R$ 170 bilhões, no 
qual poderia, tranquilamente, ab-
sorver a forte queda na arrecada-
ção por causa da recessão, além 
de evitar que o governo fi casse tão 
dependente de receitas extraor-
dinárias, que não vêm se confi r-
mando. Também evitaria o des-
gaste do aumento de impostos.

“O importante é que, agora, 
depois de se dar conta de que as 
metas deste ano e de 2018 são in-
viáveis, Meirelles deu o braço a 
torcer. Caiu na real”, afi rma um 
ministro com amplo trânsito no 
Planalto. Ele garante que ninguém 
quer criar confusão no governo 
ou no mercado. O que se preten-
de é dar uma cara mais realista 
ao defi cit público e evitar o co-
lapso da administração federal. 
“São esses os argumentos que es-
tão sendo usados nas conversas 
internas do governo. Da mesma 
forma que Meirelles sempre de-
fendeu a transparência das con-
tas públicas, defendemos metas 
mais realistas”, acrescenta.

Sondagens
Antes mesmo de Meirelles, 

Temer e Dyogo assumirem a ne-
cessidade de mudança nas metas 
fi scais, técnicos da equipe econô-
mica já vinham sondando com 

alguns analistas qual seria a rea-
ção se o governo anunciasse rom-
bos maiores nas contas públicas. 
A resposta foi sempre a mesma: 
não havia como o governo insis-
tir em objetivos que não serão al-
cançados. Na visão dos analistas, 
a atual equipe tem credibilidade 
sufi ciente para fazer as alterações 
nas metas, desde que apresente 
números consistentes. O que não 
se pode, dizem, é repetir os er-
ros cometidos por Dilma Rousseff, 
que maquiou números e desres-
peitou a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), algo que lhe custou 
o mandato.

A mediana das estimativas do 
mercado compiladas pelo Prisma 
Fiscal, sondagem realizada pelo 
Ministério da Fazenda, é de um 
rombo de R$ 145 bilhões, sendo 
que as mais pessimistas chegam 
a um rombo de R$ 182,3 bilhões. 
Para 2018, as previsões de defi -
cit chegam até a R$ 166 bilhões e, 
como se trata de um ano eleitoral, 
os gastos tendem a ser maiores 
ainda e as receitas extraordinárias 
não devem se repetir na mesma 
intensidade deste ano.

O especialista em contas pú-
blicas Bruno Lavieri, sócio da 4E 
Consultoria, destaca que, se o 
governo mudar a meta, o defi cit 
deste ano não pode ser maior do 
que o do ano passado. O governo 
central registrou um rombo de R$ 
154,2 bilhões, pelos dados do Te-
souro Nacional. “Essa é a melhor 
sinalização que o governo preci-
sa dar de que estão tentando re-
duzir esse rombo. Ele não pode 
ultrapassar esse valor porque, se 
ele for maior, a interpretação do 
mercado é que há descontrole e 
a confi ança que ainda existe será 
perdida”, alerta. Ele conta que o 
resultado das contas de junho ele-
vou o risco de descumprimento 
da meta deste ano, pois o defi cit 
do mês passado, de quase R$ 20 
bilhões, fi cou bem maior do que 
o mercado esperava, mais do que 
o dobro. “As despesas estão au-
mentando, e não é apenas o gasto 
com pessoal que cresce acima da 
infl ação. As transferências aos es-
tados e municípios aumentaram 

11% no acumulado em 12 meses, 
o que é preocupante também por-
que difi culta o ajuste”, ressalta. Ele 
reconhece que a queda de braço 
entre a área política e a econômi-
ca para a liberação de gastos é o 
que pode prejudicar o cumpri-
mento da meta.

Equívocos
Especialistas avisam ainda que 

é preciso evitar novos equívocos, 
pois qualquer sinal de enfraqueci-
mento de Meirelles pode enterrar 
de vez qualquer chance de Temer 
continuar no cargo. “É o ministro 
Meirelles que está conseguindo 
manter o pouco de credibilidade 
que existe no governo. Ele deu cre-
dibilidade para o Luiz Inácio Lula 
da Silva no primeiro mandato e 
agora está fazendo o mesmo para 
Temer”, avalia o cientista político 
e professor da Universidade de 
Brasília (UnB) David Fleisher. Ele 
lembra que existe um desconforto 
entre a área política e a econômi-
ca e as pressões de Temer por re-
cursos para liberar emendas em 
troca de apoio de parlamentares 
são inevitáveis nesta crise políti-
ca atual. Um levantamento feito 
por Gil Castelo Branco, secretá-
rio-geral da ONG Contas abertas, 
mostra que o fl uxo de empenho 
para emendas de parlamentares 
cresceu fortemente entre junho e 
julho, pois R$ 4,1 bilhões dos R$ 
4,3 bilhões previstos para o ano 
foram liberados até 24 de julho. 
Castelo Branco lembra que esse 
movimento corrobora para a difi -
culdade no cumprimento da meta 
fi scal, mas ele não deixa de ressal-
tar que o governo se meteu nessa 
arapuca por ser muito otimista 

nas projeções. “Houve um excesso 
de otimismo ao apostarem que o 
crescimento econômico viria logo 
e que a receita cresceria o dobro 
do PIB. Agora, as despesas não ca-
bem no orçamento”, avalia.

Incerteza
Para a economista e especialista 

em contas públicas Selene Peres 
Nunes, uma das autoras da LRF, 
outro equívoco do governo que 
está ajudando o descumprimen-
to da meta neste ano foi a série 
de aumentos generosos aos servi-
dores concedida no ano passado. 
Isso ajudou o gasto com pessoal 
aumentar R$ 26,7 bilhões neste 
ano. “O governo criou uma des-
pesa que poderia ter sido evita-
da. Agora, optou por aumentar 
combustíveis, uma medida que 
afeta toda a população, para cus-
tear parte do custo do privilégio de 
uma pequena parcela”, lamenta.

Selene destaca ainda que mui-
tas das receitas que o governo está 
prevendo podem não se concre-
tizar e, nesse caso, serão necessá-
rios mais cortes. “Se essas recei-
tas se concretizarem, o governo 
conseguirá cumprir a meta, mas 
continuará dependente de recei-
tas atípicas”, explica.

Esse cenário, na avaliação do 
economista-chefe do banco Hai-
tong, Jankiel Santos, é o mais preo-
cupante. Para ele, pior do que não 
cumprir metas é o fato de o gover-
no continuar altamente depen-
dente de receitas extraordinárias 
para atingir o resultado a que se 
propõe, já muito ruim. “É preciso 
atacar os problemas estruturais 
para conter o aumento acelera-
do de despesas”, destaca Santos.

A mudança das metas é conduzida por Meirelles. Temer quer 
evitar desgaste enquanto trabalha com foco na Câmara
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Desde 2015, um trabalho está sendo feito para tentar diminuir os pontos de lançamento 
de esgoto irregular e fazer com que a área turística da cidade seja recuperada

Trabalho 
quase concluído

Lagoa ainda tem 
18 pontos de poluição

SAIBA MAIS

FOTOS: HONORIO MOREIRA/ O IMP / DAPRESS

LUIS FURTADO

O 
Parque Ecológico 
da Lagoa da Jan-
sen está localiza-
do entre a Praia 

da Ponta d’Areia e o bairro 
São Francisco, em São Luís, 
e possui 6 mil metros qua-
drados de área com restau-
rantes, quadras poliespor-
tivas, ciclovias, pistas para 
cooper e muito espaço li-
vre. Além disso, à noite, a 
orla da Lagoa tem, nos bar-
zinhos, boates e pizzarias, 
o movimento noturno ideal 
das grandes cidades.

Apesar disso, por conta 
de vários anos de descarte 
inapropriado de efluentes –
resíduos - pelos esgotos de 
conjuntos residenciais pró-
ximos, assim como pelas pa-
lafitas instaladas às margens 
da Lagoa, obras de despo-
luição tiveram que ser feitas 
no intuito de devolver toda 
a beleza do local e torná-
lo puro.

Desde 2012, a gestão da 
Área de Proteção Ambien-
tal da Lagoa da Jansen está 
sob a responsabilidade da 
Secretária Estadual de Meio 
Ambiente (Sema), conforme 
Decreto Estadual nº 28.690, 
de 14 de novembro do mesmo 
ano. A lei promoveu a reclas-
sificação do Parque Ecológi-
co da Lagoa para a categoria 
de Unidade de Conservação 
de Uso Sustentável do tipo 
Área de Proteção Ambien-
tal (APA).

Com isso, a Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais (Sema) 
passou a gerir o espaço e pro-
mover as articulações para 
que a Lagoa pudesse voltar 
ao seu esplendor original. 
Mas foi a partir de 2015 que, 
através de vários estudos e 
planejamento, a Companhia 
de Água e Esgotos do Mara-
nhão (Caema) resolveu aca-
bar com um dos piores pro-
blemas deste espaço, símbolo 
da capital, que é a poluição 
desenfreada.

O presidente da Caema, 
Davi Telles, conta o que já foi 
feito até o momento e o que 
ainda será feito no entorno da 
Lagoa da Jansen.“No início 
do trabalho, nós achávamos 
que a Lagoa tinha apenas 30 
pontos de lançamento de es-
goto e, na verdade, descobri-
mos que havia 80 pontos de 
lançamento de esgoto, quase 
o triplo. Então, isso mudou 
o diagnóstico e estratégia 
da solução deste problema”. 

2015: primeiros passos
Em 2015 foi implantada uma linha de recal-
que no setor norte da Lagoa. O recalque é o lado 
onde o fl uído que é despejado na tubulação de 
esgoto vai em direção oposta à bomba. Ou seja, 
o que garante que ele continue seguindo o fl uxo 
até chegar à estação de tratamento de esgoto.
“A lagoa abrange cerca de seis bairros. Na parte 
norte, nós fi zemos uma linha de 1,2km que vai 
da quadra de tênis até mais ou menos o posto 
Paloma, na saída da Avenida Colares Moreira. 
Havia a necessidade de se tirar a sobrecarga da 
rede coletora que tinha ali e deixar de utilizar a 
galeria de drenagem de águas pluviais”, explica 
Davi Telles.
Depois deste primeiro momento, o presidente ex-
plica que foram necessárias mudanças nas eleva-
tórias para que uma quantidade extra de resídu-
os fosse bombeada. Assim, o esgoto é bombeado 
para outras elevatórias ou para a estação de tra-
tamento. A necessidade delas existe em todos os 
pontos onde a tubulação está no ponto gravitacio-
nal. Para atingir as estações de tratamento, a rede 
de esgoto conta em grande parte com a força da 
gravidade, que age naturalmente levando água 
e resíduos. Em alguns momentos, no entanto, é 
necessário que haja o bombeamento desse con-

teúdo pela tubulação.“Tivemos que requalifi car as 
duas elevatórias referentes ao setor norte, trocan-
do bombas, equipamentos elétricos, entre outras 
coisas”.

2016: trabalho árduo
A quantidade de resíduos sólidos coletados pela 
rede doméstica começou a aumentar, por isso, 
havia a necessidade de proporcionar estrutura 
para que o esgoto se deslocasse. 
“Nós realizamos a implantação de rede coletora 
de esgotos no setor sul da Lagoa, em oito ruas 
no bairro São Francisco. E é uma coisa que se a 
gente não falar ninguém nunca vai saber, por 
que é uma área bastante escondida. Com isso, 
eliminamos pelo menos uns 20 pontos de lança-
mento de esgoto, inclusive um canal imenso que 
antes existia. Nós percebemos que precisávamos 
inverter a direção do bombeamento dos esgotos 
de prédios do entorno. Então, passamos à cons-
trução de duas novas estações elevatórias de es-
goto, na região da Avenida Ferreira Gullar. Isso 
para bombear esse esgoto para a Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE)Jaracati” pontua Telles.

2017: campo de obras
Não só proporcionar uma solução com a cons-

trução de implementos novos, mas mexendo no 
que já está lá. As elevatórias que passaram por 
requalifi cações, ou seja, tiveram que receber ma-
teriais como bombas e geradores que suportas-
sem o aumento no nível de esgoto que anterior-
mente era despejado direto na Lagoa e agora 
seguem para o caminho correto.
“Por conta da supressão dos esgotos no setor sul 
da Lagoa e a necessidade de aumento do bom-
beamento na linha de recalque do setor norte, 
começamos a requalifi cação de três estações 
elevatórias de esgoto. A primeira é a elevatória 
1.2, próxima à quadra de tênis da região. A se-
gunda é na região do São Francisco. A terceira é 
próxima a um bar, na Avenida Ana Jansen.”
Davi Telles, conta que mais uma obra teve que 
ser feita para estender a linha de esgoto do se-
tor Leste. “Além disso, tudo nós percebemos que 
uma área fi caria sobrecarregada, então fi zemos 
uma interligação para a extensão da linha de es-
goto, de 300 metros seguindo para a Avenida Co-
lares Moreira e jogando em um poço de visita, o 
vulgo bueiro, para o esgoto ser jogado em outra 
estação de tratamento de esgoto”.
Além disso, a ETE Jaracati, que teve um aumento 
exponencial de efl uentes, passou por melhorias 
para suportar o volume que está recebendo.

Foram intervenções em todos os 
setores da Lagoa da Jansen e, ape-
sar de quase silencioso, os benefícios 
podem ser percebidos nitidamente. 
Segundo o presidente, atualmente 
ainda existem 18 pontos de lança-
mento de esgoto irregular na Lagoa 
da Jansen, que devem ser, nos pró-
ximos dias, suprimidos para que a 
partir daí a fase de fi scalização de 
ligações clandestinas possa atuar 
de forma mais efi ciente.

Vistorias são frequentemente 
feitas, em toda a extensão da La-
goa, para observar as mudanças que 
já aconteceram desde o início des-
te longo e trabalhoso processo de 
despoluição.

A coordenadora de Gestão e Pla-
nejamento de Bacias Hidrográfi cas 
da Caema, Andrea Leite, explica que 
a retirada dos pontos de esgotos que 
são lançados diretamente no local vai 
garantir, juntamente com a renova-
ção da água através das comportas 
que possibilitam a troca, a diminui-
ção gradativa dos sedimentos que 
hoje estão depositados no fundo da 
água. “Existe um acúmulo no fundo 
da Lagoa de todos os anos que se 
despejou esgoto, onde toda a ma-
téria orgânica vai se decompondo e 
gerando vários tipos de organismos 
ali. Uma vez a comporta funcionan-
do normalmente e a retirada dos 
pontos de esgoto, aos poucos esse 
acúmulo vai degradar e vai chegar 
a um ponto em que podemos ve-
rifi car, até visualmente, que houve 
uma melhora”.

As obras também são realiza-
das por outra secretaria, no intui-
to de reavivar essa área através da 
movimentação cada vez maior de 
pessoas por lá. Segundo a Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (Sinfra), 
as obras de requalifi cação do Com-
plexo Lagoa da Jansen seguem pro-
gressivamente. Os serviços incluem 
revitalização e ampliação da Praça 
da Lagoa, Praça Frei Antônio e re-
forma completa da Concha Acústica.

Além destes, estão previstos 
serviços de recuperação do canal 
vertedouro de manejo hidráulico, 
com substituição da comporta prin-
cipal e instalação das comportas 
stop-logs que devem contribuir de 
forma significante para a despolui-
ção da Lagoa, por meio do progra-
ma ‘Mais Saneamento’. 

A Sinfra informou ainda que a 
comporta auxiliar está em pleno fun-
cionamento, garantindo a renovação 
do fl uxo de água do local.

O presidente da Caema, Davi Tel-
les, reforça que o processo de supres-
são de esgotos na Lagoa está sendo 
concluído, mas o trabalho de pre-
servação e manutenção nunca terá 
fi m. “É um trabalho que eternamen-
te vamos ter que fazer, porque todo 
dia tem alguém fazendo ligações 
clandestinas nessa área. A matéria 
orgânica vai continuar depositada 
no fundo da Lagoa, e vai diminuin-
do com o tempo. Eu sonho que no 
futuro o espaço será mais utilizado, 
como poder fazer esportes náuticos 
lá, tudo isso vai depender deste tra-
balho que já está sendo feito hoje”.

No início do trabalho, nós achávamos 
que a Lagoa tinha apenas 30 pontos de 

lançamento de esgoto e, na verdade, 
descobrimos que havia 80 pontos de 
lançamento de esgoto, quase o triplo

 Davi Telles,
presidente da Caema

Em vários pontos, é possível encontrar despejo irregular de esgoto

Canoas de pescadores ficam paradas em 
meio aos resíduos que se encontram em cima da água 

Responsável: Lisiane Martins 
E-mail: lisianemartin@gmail.com
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94
Total de municípios 
maranhenses que 

terão a megarrevisão

Mão de obra carcerária 
gera economia de R$ 1 mi 

Aulão do Enem 2017 vai 
acontecer em 94 cidades

SERVIÇOS

O programa, da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Inovação, busca preparar estudantes 
para o Exame Nacional do Ensino Médio, porta de entrada para o ensino superior

Homem é preso portando 
maconha em São Luís

Suspeito de tráfico de drogas 
é preso em Santa Rita

TRÁFICO

INTERIOR

Responsável: Lisiane Martins  E-mail: lisianemartin@gmail.com

O governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciá-
ria (Seap), já economizou cerca 
de R$ 1 milhão na revitalização 
de três prédios públicos, utili-
zando mão de obra carcerária. 
Estão nesse cronograma duas 
escolas, sendo uma delas já en-
tregue, e o prédio onde funcio-
na a Fundação da Criança e do 
Adolescente (Funac), em Paço 
do Lumiar. A estimativa é que 
até o fi m do ano sejam econo-
mizados cerca de R$ 2,5 milhões. 

“Nossa proposta é otimizar, 
ao máximo, os recursos do Es-
tado. Essas obras, caso fossem 
feitas por alguma empresa, seria 
investida uma boa quantia em di-
nheiro. Mas quando usamos mão 
de obra prisional, não somen-
te diminuímos os gastos, como 
também cooperamos para que 
esse interno tenha uma ocupa-
ção”, destacou o secretário Mu-
rilo Andrade.

Atualmente, passam por 
obras o prédio da Funac, com 
previsão de entrega em um mês, 
e o espaço onde, há mais de 9 
anos, deixou de funcionar o an-
tigo Colégio Universitário (Co-
lun), localizado na Vila Palmeira. 
Este último passará a funcionar, 
até o fi m do ano, a nova sede 
da Seap. 

Em relação à unidade da Fu-
nac, as obras ocorrem em duas 
etapas. A primeira, que está em 
fase fi nal, se dá com colocação 
de grades nos dormitórios. Na 
segunda fase da obra, será fei-
ta a construção de um muro, a 
completa pavimentação do es-
paço e a edifi cação de uma área 
de lazer para a prática de espor-
tes destinada aos adolescentes 
que ali se encontram. 

Ao todo foram utilizados, nes-
se primeiro momento, quatro 
internos. Mas, para a etapa se-
guinte, se unirão ao grupo mais 
dez presos, totalizando, assim, 
14 homens trabalhando na re-
vitalização do prédio da Funac. 

“Os internos são seleciona-
dos pela comissão de classifi ca-
ção técnica, onde são verifi ca-
dos pontos como aptidão para o 
trabalho, condições processual 
e psicológica e bom comporta-
mento. Caso o interno aceite a 
tarefa, é liberado uma portaria 
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O 
governo do estado ini-
cia, em 5 de agosto, 
o cronograma de au-
las do programa pré-

universitário ‘Aulão do Enem’. 
Este ano, a megarrevisão será 
levada para 94 municípios ma-
ranhenses, um número qua-
se cinco vezes maior que o da 
primeira edição realizada em 
2015. O objetivo do programa, 
coordenado pela Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti), é preparar estudantes 
maranhenses, sobretudo os da 
rede pública, para o Exame Na-
cional do Ensino Médio, porta 
de entrada para o ensino su-
perior. 

Santa Luzia do Paruá, Codó, 
Timbiras, Colinas, Mirador e 
Porto Franco serão os primei-
ros municípios a receber a me-
garrevisão. “O Aulão do Enem 
deste ano consolida essa ini-
ciativa importante do governo 
Flávio Dino. De 20 municípios 
no primeiro ano, passamos para 
65 no segundo ano e agora 94 
cidades na terceira edição do 
programa” frisou o secretário de 
Estado da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Jhonatan Almada. 

Uma das novidades deste 
ano, segundo revelou Jhona-
tan Almada, é que a secreta-
ria já disponibilizou todas as 
aulas preparatórias na Plata-
forma Negro Cosme -   http://
negrocosme.secti.ma.gov.br/
start/ - possibilitando ao alu-
no que queira estudar em casa 
acesso às aulas por meio da in-
ternet. “Outra novidade que te-
mos este ano é a incorporação 
de um módulo, que é o “Aulão 
da Cidadania”, que vai traba-
lhar conceitos como cidadania 
e desenvolvimento junto aos 
jovens que participarem de to-
das as aulas do aulão”, infor-

As aulas preparatórias que serão ministradas aos estudantes também serão  disponibilizadas na Plataforma Negro Cosme

até dia 28 de outubro, sempre 
aos fins de semana. A cada fim 
de semana, a megarrevisão será 
levada a municípios diferentes 
contemplando estudantes de 
todas as regiões do Maranhão. 
Em média, são realizados, em 
cada final de semana, aulas em 
cinco cidades diferentes. 

O Aulão do Enem em São 
Luís e em Imperatriz segue um 
cronograma diferente de aulas. 
Em São Luís, as aulas acontecem 
a partir do dia 30 de setembro 
com megarrevisão aos sába-
dos e domingos, estendendo-
se até o dia 22 de novembro. A 
expectativa é que, este ano, o 
número de alunos seja ainda 
maior que o de 2016, quando 
foi registrada a participação de 
mais de dois mil alunos nos 
dias da revisão. 

Em Imperatriz, megarrevi-
são também começa dia 30 de 
outubro, seguindo com aulas 
todos os sábados até o dia 21de 
novembro.

mou o secretário. 
O conteúdo das discipli-

nas de português, matemáti-
ca, química, história, geogra-
fia, biologia, física, literatura, 
língua estrangeira, redação 
e sociologia será repassado 
por uma equipe de profes-
sores com vasta experiência 
em curso pré-vestibular con-
tratados pela Secti. Eles vão 
percorrer todas as regiões do 
estado levando mais conhe-
cimento aos jovens do inte-
rior que sonham ingressar em 
uma universidade e precisam 
de um reforço nos estudos.

As megarrevisões devem 
atrair um grande número de 
estudantes das cidades e loca-
lidades vizinhas. Servidores da 
Secti serão deslocados para os 
municípios para ajudar na or-
ganização do evento que tem a 
parceria das prefeituras.
  
Cronograma de aulas 

O cronograma de aulas segue 

Por volta das 22h do último 
sábado, uma equipe do 9º Ba-
talhão de Polícia Militar, por 
intermédio do Grupo Tático 
Móvel – GTM Alfa, realizou a 
prisão de Ronilson Gomes Mota, 
de 18 anos, morador do bairro 
Alto da Esperança, pelo crime 
de tráfico de drogas.

O suspeito foi abordado 
pela guarnição da PM na Ave-
nida Vitorino Freire, no Anel 

Viário, durante uma ação de 
patrulhamento ostensivo pela 
área. Segundo informações da 
polícia, Ronilson se encontra-
va em atitude suspeita, antes 
da abordagem.

Com ele, foram encontra-
das 13 trouxinhas de substância 
semelhante a maconha, além 
de R$ 69.

O suspeito foi apresentado 
no Plantão Central da Cajazeiras.

Na manhã do último sába-
do, uma equipe do 3º Batalhão 
de Polícia Militar de Santa Rita 
prendeu Sildevan Morais Silva 
por tráfico de drogas. 

Segundo informações, a 
equipe realizava rondas pelo 
setor do Parque São José, na 
cidade de Santa Rita, por volta 
do meio-dia, quando na Rua 
9 desta mesma localidade fez 
uma abordagem a homens sus-
peitos. Um deles, identifica-
do como Mareuzinho, portava 
uma quantia considerável de 
dinheiro em notas trocadas. Ao 
ser questionado sobre a origem 
do dinheiro, o suspeito fugiu, 
iniciando uma perseguição. Um 

segundo suspeito, Sildevan Mo-
rais Silva, foi revistado e preso. 
A polícia conseguiu encontrar, 
em uma carroça, porções de 
maconha dentro de uma sa-
cola. Dois aparelhos celulares 
e R$ 25 também foram apre-
endidos com ele.

Sildevan, que possui passa-
gens por assalto, foi conduzi-
do até o Plantão Central para 
a autoridade policial presente. 
Segundo informações de popu-
lares, ele é conhecido por ven-
der pequenas quantidades de 
maconha na região. O segun-
do suspeito, que fugiu para o 
matagal, possui três passagens 
por tráfico de drogas.

R$ 2,5 

Economia até o 
fi m do ano

MILHÕES

para que ele realize o trabalho”, 
disse o coordenador de ativida-
des externas, Raimundo Gomes.

Desde agosto de 2015, o Go-
verno do Estado, por meio da Se-
cretária de Administração Peni-
tenciária (Seap), tem realizado 
projetos de reformas de prédios 
públicos dentro e fora do com-
plexo penitenciário, utilizando 
mão de obra carcerária. A primei-
ra obra entregue aconteceu no 
mês de maio e foi a Unidade In-
tegrada João Paulo II, localizada 
no Turu. Os serviços contaram 
com a participação de, aproxi-
madamente, 30 internos.

Ainda por meio de uma par-
ceria com a Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc), estão pre-
vistas as reformas das seguintes 
unidades de ensino: do C.E Esta-
do do Pará, localizado no bairro 
da Liberdade e do Centro de En-
sino Vicente Mário, no Anjo da 
Guarda. Estão previstas também 
as reformas dos ‘faróis da educa-
ção’, desativados desde 2013, do 
Bairro de Fátima, do Filipinho e 
o Josué Montello, localizado no 
município de Paço do Lumiar. 

Vantagens
A iniciativa ajuda na resso-

cialização dos detentos, ofere-
ce conhecimentos práticos na 
área da construção civil, como 
a colocação de forros, a constru-
ção de divisórias e a produção 
de massas, entre outras ativida-
des. Os internos recebem ainda 
¾ do salário mínimo, algo que 
auxilia no sustento de suas fa-
mílias. Outra vantagem é que ao 
utilizar a mão de obra carcerá-
ria, além de ajudar na reinserção 
social desses apenados, de for-
ma digna, são feitas as reformas 
dos prédios públicos com uma 
signifi cativa redução nos custos.
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Um dos bruxos mais famosos da literatura, Harry Potter comemora hoje seus 37 anos. 
O bruxo que saiu dos livro e que virou sucesso no cinema vai virar peça de teatro

A peça contará uma 
história inédita, que é 

resultado da colaboração 
entre o escritor Jack 

Thorne, o diretor John 
Tiff any e eu. Não quero 
revelar mais detalhes, 

porque não quero 
estragar o que eu sei 

que será um verdadeiro 
deleite para os fãs

J. K. Rowling,
 autora da saga de Harry Potter

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Parabéns para 
Harry Potter

SAMARTONY MARTINS

O
s fãs da saga Harry Potter, um 
dos bruxos mais amados do 
mundo, estão em festa hoje. 
Para quem não sabe, ou não 

lembra, 31 de julho é uma data espe-
cialmente marcante para os fãs de Har-
ry Potter, já que o personagem nas-
ceu - na ficção - neste mesmo dia, em 
1980. Note que não foi quando Harry 
foi criado por J. K. Rowling, mas sim 
quando Lilian Potter deu à luz a ele 
na história. O personagem faz parte 
do livro Harry Potter e a pedra filoso-
fal, lançado há 20 anos pela escritora 
britânica J. K. Rowling, e tomou vida 
por meio do ator Daniel Radcliffe, que 
interpreta Harry Potter na versão para 
o cinema da série. 

Todos os filmes de Harry Potter 
estão na lista das 50 maiores bilhe-
terias de todos os tempos. Em suas 
entrevistas, J.K. Rowling revelou que 
a história de Harry Potter veio a sua 
mente durante uma viagem de trem. 
Ao lembrar das brincadeiras de in-
fância com os vizinhos, cujo sobre-
nome era Potter. J. K. Rowling é a 
primeira escritora a entrar na lista 
de bilionários da revista americana 
Forbes, com uma fortuna estimada 
em 1 bilhão de dólares.  As primeiras 
edições da saga podem valer muito. 
As 500 cópias impressas de Harry 
Potter e a pedra filosofal em 1997, 
com exatas 300 páginas, foram doa-
das a bibliotecas. Atualmente, cada 
uma delas vale uma pequena fortu-
na, uma delas chegou a ser vendida 
por US$ 40 mil.

Para escrever o primeiro livro, J. K. 
Rowling usava o tempo em que sua fi -
lha recém-nascida dormia, além disso, 
recorria ao seguro-desemprego para 
sustentar-se e precisou resistir a al-
guns “nãos” antes que seu livro fosse 
fi nalmente aceito no meio editorial. O 
uso de iniciais foi sugerido pelos edito-
res temendo que “meninos não iriam 
ler um livro escrito por uma mulher”.

A autora publicou sete livros entre 
1997 e 2007 e cada um deles se passa 
durante um ano escolar. A história co-
meça no verão de 1991, quando Harry 
Potter recebe a carta para entrar em 
Hogwarts. Os livros são, por ordem 
de publicação: Harry Potter e a Pedra 
Filosofal, Harry Potter e a Câmara Se-
creta, Harry Potter e o Prisioneiro de 
Azkaban, Harry Potter e o Cálice de 
Fogo, Harry Potter e a Ordem da Fênix, 
Harry Potter e o Enigma do Príncipe e 
Harry Potter e as Relíquias da Morte. 
Recentemente, J. K. Rowling  reve-
lou que se arrependeu de ter mata-
do Fred Weasley no sétimo e último 
livro, As Relíquias da Morte, e reba-
teu um fã que criticou orientação 
sexual de Dumbledore. Depois, ela 
revelou em seu Twitter o verdadeiro 
nome da Murta Que Geme (Moaning 
Myrtle): Myrtle Elizabeth Warren. 
Embora existam sete livros, foram 
produzidos oitos filmes, já que o úl-
timo livro foi dividido em duas partes. 
Os dois primeiros foram dirigidos por 
Chris Columbus, o terceiro por Alfon-
so Cuarón, o quarto por Mike Newell 
e os quatro últimos por David Yates.

Sobre Harry Potter 
Harry Potter é um personagem 

fictício protagonista da série ho-
mônima de livros (e das respecti-
vas adaptações para o cinema) de 
J. K. Rowling. Na tradução brasi-
leira, recebeu o nome completo de 
Harry Tiago Potter. Filho único de 
Tiago Potter e Lílian Evans Potter, 
considerado um dos mais famo-
sos feiticeiros dos tempos moder-
nos. Ele também foi um dos alu-
nos mais famosos da Escola de 
Magia e Bruxaria de Hogwarts de 
seu tempo. É conhecido no mundo 
bruxo por ser o único sobreviven-
te da Maldição da Morte (Avada 
Kedavra), quando Lord Voldemort 
tentou assassiná-lo ainda bebê.

Ao fi m da Primeira Guerra Bru-
xa, Harry foi morar com seus pa-
rentes trouxas, os Dursley e viveu 
maltratado e incompreendido, sem 
qualquer fonte de conexão com os 
bruxos, mas, aos 11 anos, Rúbeo 
Hagrid lhe contou que seus pais e 
ele eram bruxos, e ele passou a fre-
quentar a Escola de Magia e Bru-
xaria de Hogwarts. A característi-
ca física mais notável de Harry é a 
cicatriz em forma de raio em sua 
testa, que lhe foi dada ao receber a 
maldição que deveria tê-lo mata-
do. Antes do nascimento de Harry, 
a futura professora de adivinha-
ções de Hogwarts Sibila Trelawney, 
em uma entrevista de emprego 
com o professor Dumbledore, fez 
uma profecia, segundo a qual um 
garoto nascido no final de julho 
seria o único capaz de derrotar o 
Lorde das Trevas, Lord Voldemort. 
Esta foi interrompida pouco depois, 
pois descobriram um espião, Seve-
ro Snape, seguidor de Voldemort, 
escutando pela porta.

Essa profecia podia referir-se 
tanto a Harry Potter, como a Ne-
ville Longbottom, mas Voldemort 
achou que era Harry quem repre-
sentava uma maior ameaça e deci-
diu destruí-lo enquanto ainda era 
pequeno e aparentemente inofen-
sivo, sem ter ouvido o fi nal da pro-
fecia e, portanto, sem saber que o 
que havia sido profetizado por Si-
bila só aconteceria caso atacasse 
Harry. Os Potter escolheram Sirius 
Black, que era muito amigo de Tia-
go Potter e padrinho de Harry, para 
ser o guardião do segredo do Feiti-
ço Fidelius, ele guardaria o segredo 
de onde os Potter estavam escon-
didos. Porém, Sirius teve a ideia 
de usar uma espécie de blefe para 
confundir o Lord das Trevas, assim 
trocariam de guardião sem contar a 
mais ninguém. Então o padrinho de 
Harry convenceu os Potter a nome-
ar Pedro Pettigrew, que era a últi-
ma pessoa que Voldemort pensaria 
que assumiria o posto de guardião 
do segredo e assim poderiam en-
ganá-lo. Mas, para surpresa de to-
dos, Pedro era o traidor que vinha 
espionando a Ordem da Fênix para 
Voldemort. Deste modo, o traidor 
contou ao seu mestre o local que a 
família Potter se escondia.
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Rowling revelou também, por meio 
de suas redes sociais, uma novidade 
que vai deixar os fãs eufóricos: Har-
ry Potter vai virar peça de teatro em 
Londres no próximo ano. Com o nome 
Harry Potter and the Cursed Child (Har-
ry Potter e a Criança Amaldiçoada, 
em tradução livre), a peça deve en-
trar em cartaz entre junho e agosto 
de 2016 no London’s Palace Theatre. 
“A peça contará uma história inédita, 
que é resultado da colaboração entre 
o escritor Jack Thorne, o diretor John 
Tiffany e eu. Não quero revelar mais 
detalhes, porque não quero estragar 
o que eu sei que será um verdadeiro 
deleite para os fãs”, afirmou J.K. em 
seu Twitter.

A peça vai explorar “a história an-
tes não contada da infância de Harry 
Potter como um órfão e uma crian-
ça deslocada.” A adaptação vai “ofe-
recer uma visão única do coração e 
da mente do agora lendário jovem 
mago, um garoto aparentemente or-
dinário, mas para quem o destino 
tem planos…” 

Os números da saga

Os sete volumes da saga foram 
traduzidos para 79 idiomas em 
200 países e venderam um to-
tal de 450 milhões de exempla-
res desde o seu lançamento em 
1997, segundo a editora britâni-
ca Bloombury. A primeira edi-
ção do primeiro livro teve uma 
tiragem de 1.000 exemplares - 
convertidos hoje em tesouros 
para os colecionadores - e va-
leu a J. K. Rowling um contrato 
de 1.500 libras. Segundo dados 
do site www.statisticbrain.com 
de setembro de 2016, os filmes 
faturaram 7,2 bilhões de dóla-
res, os livros 7,7 bilhões de dó-
lares e os produtos derivados 
7,3 bilhões de dólares.

Estúdios, parques 
temáticos, circuitos

Os estúdios de Harry Potter em Lea-
vesden, próximo a Londres, permitem 
descobrir os cenários e o universo dos 
fi lmes em uma exposição permanen-
te. Aberta em 2012, a atração rece-
be 6.000 visitantes por ano. Existem 
também parques temáticos criados 
pela Universal Studios em Orlando, 
Hollywood e Osaka. VisitScotland, uma 
empresa de turismo da Escócia, tem 
uma visita guiada de quatro dias 100% 
“potteriana”, de Edimburgo às Terras 
Altas, passando pelo Viaduto Glenfi n-
nan. Em Edimburgo, o café onde que 
Rowling escreveu parte do primeiro 
livro atrai milhares e milhares de fãs. 
Trata-se do The Elephant House, loca-
lizado na parte antiga da cidade.

A morte dos pais 
de Harry Potter

Na noite de 31 de outubro, Lord Voldemort foi até Godric’s Hollow, 
onde a família estava escondida. Com a maldição da morte Avada Ke-
davra, Voldemort matou o pai de Harry,Tiago Potter e tentou poupar a 
vida da mãe, Lilian Potter em troca da vida de seu fi lho, mas a mulher 

escolheu morrer pelo fi lho. E desse modo, Voldemort assassinou a mãe 
de Harry. Inesperadamente, o seu sacrifício invocou uma magia prote-

tora antiga que nem O Lorde das Trevas tinha conhecimento. Voldemort 
tentou matar Harry com a maldição Avada Kedavra (maldição da mor-

te) e esta ricocheteou na proteção que Lilian tinha criado ao morrer pelo 
fi lho, atingindo seu lançador, que perdeu todos os seus poderes e foi a 

um espírito pelo efeito das Horcruxes que havia criado. Sem ter a inten-
ção, quando atacou Harry, Voldemort o transformou em mais uma Hor-
crux, a sétima, concedendo a ele uma suas habilidades: a ofi dioglossia e 

criando uma conexão entre suas mentes. Harry foi levado pelo Guar-
dião das Chaves Perdidas de Hogwarts, Rúbeo Hagrid, para Rua dos Al-
feneiros, onde se encontraram com o diretor e professor Dumbledore e 
a Professora Minerva McGonagall. Os três deixaram Harry nos degraus 
do nº 4 da Rua dos Alfeneiros, onde moravam os tios de Harry, os Dur-
sley, com uma carta que explicava o acontecido e o que deveriam cui-

dar dele até atingir a maioridade aos 17 anos. A carta é só início de uma 
grande aventura que conquistou fãs no mundo inteiro. 

Parabéns para 
Harry Potter
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Memória preservada
Engenho Central São Pedro, que está sendo revitalizado, vai funcionar como um equipamento cultural, área para exposição 

e também como Unidade Vocacional Tecnológica do Instituto de Educação, Ciência, Teconologia do Maranhão (Iema)

Excelente fase zodiacal para adquirir 
bens materiais, abrir caderneta 
de poupança ou conta bancária e 
progredir pessoalmente. 

Momento dos mais indicados para 
mudanças e para solicitar favores de 
personalidades políticas e militares. Bom 
fl uxo para tratar de questões jurídicas 
e fi rmar contratos. A lua favorece os 
encontros imprevisíveis.

Este período deverá marcar o seu lado 
mais vaidoso. O desejo em se produzir e 
mudar o visual estará fazendo com que 
você gaste mais do que o necessário. 

Maior interesse pelas atividades 
intelectuais e comunicativas, assim 
como por conhecer novos ambientes e 
pessoas. Desenvolvimento das situações 
fi nanceiras e dos negócios já iniciados.

A ausência da pessoa amada estará 
fazendo com que você se retraia e se 
afaste da maioria das pessoas. Um 
grande sentimento de perda tomará 
conta de você. 

Não realize novos negócios, tome muito 
cuidado com os perigos de acidentes e 
procure se precaver contra os inimigos 
ocultos. Tudo leva a crer que um romance 
inesperado, porém, forte e intenso.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Não é conveniente aventurar-se em 
novos negócios. Você estará ainda 
mais audacioso em relação ao seu 
relacionamento, principalmente no 
que se refere ao sexo. 

Bom período para compra e venda de 
produtos para lavoura. Poderá, também, 
lucrar inesperadamente através de 
jogos, sorteios e da loteria. Você pode 
experimentar muitas emoções a dois. 

Mantenha a calma. Neste período, 
você poderá ser incomodado 
por boatos e calúnias sobre sua 
integridade moral. Procure de afastar 
um pouco das badalações, preservando-
se dos comentários maldosos.

Momento dos mais afortunados aos 
negócios, ao trabalho, a prosperidade 
de fi nanceira e social. Poderá lucrar, 
também pela ciência e educação. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

O bom aspecto astral denota neste dia 
lucros e adiantamentos pela perspicácia 
nos negócios, por meio dos pais ou por 
personalidades governamentais. 

Com energia mental, com otimismo 
realizará muito neste dia, principalmente 
no que possa contar com a colaboração 
de pessoas amigas conhecidas. Não faça 
promessas. Faça uma viagem a passeio.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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Restauração
O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Jhonatan Almada, destacou a importância 
da unidade em Pindaré-Mirim. “Representa o resgate 
de um espaço que foi depositário da tecnologia 
mais avançada, no século XIX, período de relativa 
prosperidade econômica no Maranhão. Esse espaço, 
agora, será restaurado e resguardado para a sociedade 
como equipamento público de cultura, turismo e 
educação”, finalizou Almada
Entre os serviços a serem executados, estão a 
implantação de um sistema de drenagem ao redor 
do edifício; a substituição e restauração dos tijolos 
cerâmicos aparentes do prédio e o tratamento 
urbanístico e paisagístico com inserção de mobiliário 
urbano. Após a restauração, o prédio abrigará um 
Centro Cultural e Educacional e o Centro Vocacional 
Tecnológico (CVT), conforme padrão preestabelecido 
pela Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti-MA), atendendo, também, os critérios 
estabelecidos pelo Iphan.
O prédio sede do Engenho Central de Pindaré-Mirim, 
também chamado de São Pedro ou de Companhia 
Progresso Agrícola, foi inaugurado em 16 de agosto 
de 1884. É um exemplar arquitetônico açucareiro, 
testemunho de um ciclo histórico na evolução da 
sociedade e economia brasileira, em especial no 
processo econômico agroindustrial maranhense. O 
Engenho Central foi tombado pelo Iphan em 2 de 
dezembro de 1997 e pelo governo estadual em 10 de 
agosto de 1984.

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

NOVO MUNDO
Fred pede ajuda a um cúmplice para salvá-lo de Thomas. 
Domitila afi rma que terá um fi lho homem. Chalaça des-
cobre que Benedita também está grávida de Dom Pedro. 
Joaquim teme que a prisão de Fred os impeça de tê-lo 
como aliado. Thomas coloca Fred em um navio inglês 
que está ancorado no porto. O ofi cial questiona Nívea 
sobre Miss Liu. Chalaça se alia a Benedita contra Domi-
tila. Miss Liu se preocupa com Fred. Licurgo e Germana 
comemoram o sucesso da feijoada na taberna. Leopol-
dina revela a Anna que Bonifácio se declarou para ela. 
Libério entrevista Licurgo, que é candidato a deputado 
da Constituinte. Joaquim procura por Elvira. 

PEGA PEGA
Sabine promete a Adriano que vai assumi-lo como com-
panheiro no open house. Malagueta fi ca tenso quando 
Nelito lhe conta sobre o sumiço do carrinho de chá. Dilson 
leva Dom a um baile funk. Eric diz a Douglas que quer con-
tratar um show da Rúbia para a inauguração do Carioca 
Palace. Cristóvão conta a Antônia que Rodolfo, o antigo 
gerente do hotel, era amigo de Timóteo. Canivete entrega 
uma carta de Timóteo a Malagueta informando ao fi lho 
que vai fugir da cadeia. Bebeth passa mal ao se lembrar 
da mãe. Rúbia informa a Pedrinho que seu nome é Flávio. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Alice conta para Renato sobre a noite que passou com Vi-
tor e implora que ele não faça nada contra o marido. Toni 
conversa com Monique. Renato invade a sala de Vitor e 
os dois se desentendem. Cora revela a Vitor que foi Alice 
quem tirou suas fotos com Ive. Rimena pede que Laura 
volte com ela ao Brasil. Ive ameaça Vitor e Cora pede que 
Amaral interfi ra. Rudá é hostil com Leon na presença de 
Caíque. Maria provoca Monique. 

SAMARTONY MARTINS

O 
Engenho Central São 
Pedro, em Pindaré-Mi-
rim, imóvel tombado 
pelo Instituto do Patri-

mônio Histórico do Maranhão 
que foi construído no século 
XIX, começou a ser restaurado, 
e os serviços de revitalização 
da área do entorno foram ini-
ciados esta semana e seguem 
os padrões de preservação his-
tórica, mantendo a arquitetura 
do prédio. Com investimento 
de R$ 3,8 milhões, o governo 
do estado, por meio da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura, 
vai recuperar e urbanizar três 
praças, construir uma concha 
acústica com palco, academia 
de ginástica ao ar livre e play-
ground para as crianças.

Na área interna o prédio está 
recebendo serviços de restaura-
ção de alvenaria antiga, cober-
tura metálica e piso. As peças 
utilizadas nas obras foram cui-
dadosamente restauradas para 
recobrir as falhas preservando a 
imagem arquitetônica original 
do engenho. O que não pôde 

Revitalização do Engenho Central São Pedro, imóvel construído no século XIX que deu origem à cidade de Pindaré-Mirim, custará um investimento de R$ 3,8 milhões aos cofres do governo do estado

Representa o resgate de um 
espaço que foi depositário da 
tecnologia mais avançada, no 
século XIX, período de relativa 
prosperidade econômica no 
Maranhão
 Jhonatan Almada,
secretário de Estado da Ciência, Tecnologia 
e Inovação

ser recuperado e precisou de 
substituição foi confeccionado 
seguindo os padrões do Iphan.

A construção do Engenho 
em 1880 deu origem ao muni-
cípio de Pindaré-Mirim. É uma 
obra simbólica, pois marca um 
período importante da história 
do Maranhão e do Brasil. É um 
exemplar arquitetônico açucarei-
ro, testemunho de um ciclo histó-
rico agroexportador maranhen-
se. O engenho possibilitou que 
Pindaré-Mirim fosse a primeira 
cidade a ter luz elétrica e linha de 
trem no estado.

Com a restauração, que está 
recebendo investimento de R$ 

4 milhões, a história do Enge-
nho Central continua. A pro-
posta é que o imóvel funcione 
como equipamento cultural e 
área para exposição e também 
como Unidade Vocacional Tec-
nológica do Instituto de Edu-
cação, Ciência, Tecnologia do 
Maranhão (Iema). O local está 
sendo adaptado com salas de 
aula, laboratórios, auditório 
para 154 lugares, entre outros 
espaços necessários para ativi-
dades educacionais. “A revita-
lização do engenho é uma obra 
importantíssima, uma edifica-
ção histórica importante não 
apenas para o Maranhão como 

também para o Brasil”, disse 
o secretário de Estado da In-
fraestrutura, Clayton Noleto.

Em frente ao engenho está 
localizada a Praça São Pedro. 
Nesta praça, o piso foi demolido 
e os serviços estão concentrados 
na iluminação embutida. Em 
seguida, será reconstruído um 
novo piso pigmentado para re-
ceber novos bancos. Esta etapa 
será finalizada com serviços de 
paisagismo e jardinagem. Na 
lateral, será instalada a praça 
de alimentação que vai receber 
a Concha Acústica com palco e 
arquibancadas. A primeira eta-
pa dos serviços foi iniciada com 
a demolição do piso e instala-
ção da iluminação embutida. 
A próxima etapa seguirá com 
os serviços de fundação para a 
construção da Concha. 

Na Praça Matriz, onde está 
localizada a Igreja de São Pe-
dro, também irá receber os ser-
viços de revitalização com tro-
ca de piso e iluminação. Para 
promover a integração social 
com a comunidade, será insta-
lada uma academia ao ar livre 
e playground para as crianças.
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DepoisAntes

Shows românticos - Final de se-
mana é sinônimo de boa música 
no restaurante Villa do Vinho Bis-
trô.Sexta, show intimista de voz e 
violão com Katiana Duarte acom-
panhada de Murilo Cardoso. Sá-
bado à noite, tem a voz e violão 
da cantora Lívia Amaral, à partir 
das 21h. No almoço de domingo a 
atração é Milla Camões, à partir do 
meio dia. Sem cobrança de couvert 
artístico. Reservas pelo fone (98) 
3181 4908, na Av. Mário Andre-
azza, 534 - no Andreazza Center, 
Cohama.

Segunda com Fole – A festa do 
autêntico forró, será dia 7 de agos-
to – especial Dia dos Pais no La 
Onda Chopp – Avenida Santos 
Dumont, retorno do São Cristó-
vão. Atrações: Seu Raimundinho e 
Forró Pé no Chão e amigos a par-
tir das 19h. Realização: Amantes 
do Forró. Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622.

IV Chora Sanfona – Será reali-
zado dia 5 de agosto no Bar Lula 
Molusco – Ipem São Cristóvão, às 
17h com animação musical do Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão. 
Apoio: Amantes do Forró Pé no 
Chão e Canto do Gonzagão.

Curso de Libras - O Sesc realiza 
o Curso Saberes Pedagógico e In-
trodução a Libras destinado prin-
cipalmente à profissionais da área 
da educação e alunos de pedago-
gia no período de 24 de julho a 18 
de agosto, das 18h10 às 22h10, no 
Sesc Deodoro. O curso promovido 
pelo Sesc por meio da Educação 
Complementar  é gratuito.

Festejo do Divino Espírito Santo 2017 – Terá início dias 29  
e 31 de julho e nos dias 5 e 6 de agosto. Endereço: na residência de 
dona Rosa, quadra 7, Número 12, Conjunto Tambaú, Paço do Lumiar. 
Programação: 29 - Levantamento do mastro às 17h/Tambor de Criou-
la/Terecô com a participação do Terreiro se São Lázaro de Pirapemas. 

Oficina “Da Pisada do Verso” - A 
Oficina “Da Pisada ao Verso” com 
Adiel Luan/PE acontecerá dia 31 de 
julho, das 9h às 12h e 14h às 17h, na 
Casa do Maranhão. Inscrições aber-
tas pelo telefone (98) 32163830.  Va-
gas são limitadas.

Oficina “Da Pisada do Verso - 
Pela primeira vez o Sonora Brasil 
realizará uma etapa de oficina da 
Dança do Coco com a comunida-
de local em São Luís. A Oficina “Da 
Pisada ao Verso” com Adiel Luan/
PE acontecerá hoje, dia 31 de julho, 
das 9h às 12h e 14h às 17h, na Casa 
do Maranhão. Inscrições abertas 
pelo telefone (98) 32163830.  Vagas 
são limitadas.

Exposição - “Inquietude Suspensa” 
na Galeria Trapiche Santo Ângelo,  
será aberta na  quinta-feira (3). O 
projeto tem o intuito de evidenciar o 
resgate da memória e sensibilidade 
criativa nos processos manuais de 
estamparia de tecidos.

Oficina - A artista plástica Mozilei-
de Neri do Rio de Janeiro irá minis-
trar a oficina “O que é monotipia?”, 
na sexta-feira (4), em duas turmas, 
das 9h às 12h e das 14h às 17h, na 
Galeria Trapiche Santo Ângelo. A 
oficina tem como proposta apro-
ximar o participante da técnica da 
monotipia e da arte contemporânea 
para pessoas a partir dos 12 anos. 
As vagas são limitadas e a taxa de 
inscrição custa R$ 10.
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FEZ O DEVER DE CASA

SÉRIE D

Sampaio se fi rma no G4 
e afunda Fantasma no Z2

MAC avança de fase 
em jogo emocionante

RELACIONADOS

Goleiros 

Saulo e Mateus

Zagueiros 

Lula, André Penalva e Larte

Laterais 

Tote, Diego Renan e Lorran

Volantes

Felipe Dias, Diogo Oliveira, Jerson 

e Daniel Barros 

Meias

Alex Henrique, Baggio e Raí

Atacantes

Vinicíus Paquetá, Rone, Danillo 

Balla, Toni Galego e Vitinho

São Luís, segunda-feira, 31 de julho de 2017

Moto Club enfrenta o Confiança-SE para se afastar de vez da zona da degola. Os dois times têm 11 pontos e brigam contra o rebaixamento

Para ganhar confiança

Quem joga no 
lugar de Válber?

Marcinho Guerreiro tem 
várias opções para o lugar de 
Válber. Se for para reforçar a 
marcação, mas ter qualidade 
no passe, as principais 
opções são Jerson e Daniel 
Barros. Se for pra começar 
com mais velocidade e 
ofensividade neste setor, 
as opções são Vitinho, Toni 
Galego e Alex Henrique. 

Moto goleou 
o Confi ança 
por 4 x 0

No último jogo entre 
Moto e Confi ança, o 
Papão do Norte venceu 
por 4 a 0, no Estádio 
Castelão, marcando a 
primeira vitória do time 
maranhense na Série C do 
Campeonato Brasileiro. 
Os dois times têm 11 
pontos e uma derrota 
pode complicar a vida das 
equipes. O Moto Club vem 
de uma derrota em casa 
por 2 a 0 para o Salgueiro-
PE. O time sergipano 
também vem de resultado 
ruim diante sua torcida, 
pois empatou com o 
Cuiabá-MT por 1 a 1. 

Zagueiro 
maranhense 
enfrenta o Moto

Segunda-feira - 31/07

20h30 - Confiança-SE x Moto Club-MA

21h - Cuiabá-MT x Remo-PA 

Sábado - 05/08 

17h - Moto Club-MA x CSA-AL

20h - Salgueiro-PE x Botafogo-PB

21h - ASA-AL x  Fortaleza-CE

Domingo - 06/08

18h - Remo-PA x Confiança-SE

19h - Cuiabá-MT x Sampaio Corrêa 

Sábado - 12/08

17h - Sampaio Corrêa xConfiança-SE

20h- Salgueiro x ASA-AL

Domingo - 13/08

16h - Botafogo-PB x Moto Club-MA

18h - Fortaleza x Cuiabá-MT

Segunda-feira - 14/08

21h - CSA-AL x Remo-PA

Sábado - 05/08

15h - Macaé-RJ xm Ypiranga-RS

15h30 - Tombense  x Volta Redonda-RJ

16h -  Bragantino-SP x Mogi Mirim-SP

17h -  São Bento-SP x Tupi-MG

Domingo - 06/08

15h - Joinville-SC x Botafogo-SP 

Sábado - 12/08

15h - Volta Redonda-RJ x  Bragantino-SP

15h30 - Mogi Mirim-SP x  Ypiranga-RS

16h -  Tupi-MG x Macaé-RJ

Domingo - 13/08

15h - Joinville-SC x Tombense-MG

16h -  Botafogo-SP x São Bento-SP

Sábado - 19/08

15h - Macaé-RJ x Botafogo-SP

16h Bragantino-SP x Tombense-MG

16h - Tupi-MG x Mogi Mirim-SP

PRÓXIMOS JOGOS GRUPO A PRÓXIMOS JOGOS GRUPO B

Ficha Técnica

Confi ança
Genivaldo; Felipe Cordeiro, An-
derson, Mimica e Radar; Jardel, 
Everton Santos, Gilsinho e Álva-
ro; Frontini e Léo Ceará. Técnico:  
Roberto Fernandes

Moto Club
Saulo; Tote, Laert, Lula e Lor-
ran; Diogo Oliveira, Felipe Dias, 
Vitinho (Danillo Bala),  Jerson 
(Daniel Barros) e Toni Galego 
(Raí); Vinícius Paquetá. Técnico: 
Marcinho Guerreiro

Responsável: Saulo Duailibe  

E-mail: sauloduailibe@oimparcial.com.br

BRASILEIRO SÉRIE C

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º CSA-AL  23 12 6 5 1 14 7 7 63.9

2º Fortaleza-CE  21 12 6 3 3 16 8 8 58.3

3º Sampaio Corrêa 19 12 5 4 3 12 13 -1 52.8

4º Remo-PA  16 11 4 4 3 12 11 1 48.5

5º Salgueiro-PE  14 12 4 2 6 13 11 2 38.9

6º Botafogo-PB  14 12 4 2 6 10 12 -2 38.9

7º Cuiabá-MT  14 11 2 8 1 10 9 1 42.4

8º Moto Club-MA  11 11 3 2 6 11 13 -2 33.3

9º Confi ança-SE  11 11 2 5 4 11 18 -7 33.3

10º ASA-AL  11 12 2 5 5 7 14 -7 30.6

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Botafogo-SP  21 12 5 6 1 16 8 8 58.3

2º Tupi-MG  20 12 5 5 2 14 10 4 55.6

3º São Bento-SP  17 12 4 5 3 12 9 3 47.2

4º Tombense-MG 17 12 4 5 3 13 13 0 47.2

5º Volta Redonda  16 12 4 4 4 14 11 3 44.4

6º Ypiranga-RS  15 12 3 6 3 12 10 2 41.7

7º Joinville-SC  15 12 3 6 3 14 15 -1 41.7

8º Macaé-RJ  12 12 3 3 6 9 18 -9 33.3

9º Bragantino-SP 12 12 2 6 4 9 13 -4 33.3

10º Mogi Mirim-SP 10 12 2 4 6 11 17 -6 27.8

Grupo A Grupo B

O 
técnico Marcinho 
Guerreiro terá pro-
blemas para escalar 
o time do Moto Club, 

que enfrenta o Confiança-SE, 
hoje, às 20h30, no Estádio Ba-
tistão, em Sergipe.

Sem o zagueiro Michel, que 
ainda cumpre suspensão, o trei-
nador não poderá contar com 
Válber. Autor de três gols do 
Papão na Série C do Brasilei-
ro, o meia está com dores no 
joelho e ficou em tratamen-
to no Departamento Médico 
do clube.

Além das ausências de Mi-
chel e Válber, o goleiro Márcio 
Arantes e o volante Max Car-
rasco não fazem mais parte do 
elenco rubro-negro, pois pedi-
ram dispensa. Ambos saíram 
por problemas financeiros do 
clube.

A delegação do Moto che-
gou em Sergipe no começo da 
tarde de sábado (29). Os joga-
dores realizaram  um treino na 
manhã de ontem, no Batistão, 
local do jogo.

Durante a última sema-
na, no CT Pereira dos Santos, 
o treinador Marcinho fez tes-
tes e colocou Raí no lugar de 
Toni Galego. Testou também 
Danillo Bala no lugar de Viti-
nho e, na defesa, Saulo assu-
miu a titularidade por conta 
da saída de Márcio Arantes. O 
treinador colocou Laerte no 
time no lugar de Wanderson, 
que desta vez nem relaciona-
do foi para o jogo.

O Moto Club precisa vencer o Confi ança, fazer uma sequência de bons jogos e subir na tabela da Série C Felipe Marques fez o único gol 
da partida, realizada no castelão

Jogo: Confi ança-SE x Moto Club
Horário: 20h30
Local: Estádio Batistão
Arbitragem: Daniel Nobre 
Bins - Jorge Eduardo Bernardi 
e André da Silva Bitencourt - 
auxiliares. Fábio Augusto Santos 
Sá Júnior (SE) - 4º árbitro

Pelo lado do Confi ança, 
um jogador em especial 
conhece bem o Moto Club: o 
zagueiro Mimica. O jogador 
é maranhense e atuou por 
muitos anos no maior rival 
rubro-negro: o Sampaio 
Corrêa. Essa é a segunda 
passagem de Mimica pelo time 
sergipano. Em 2016, foram oito 
jogos e um gol marcado. Em 
2017, já são 22 jogos.

O Sampaio Corrêa recebeu 
a equipe do ASA no Estádio 
Castelão, no sábado (29), pela 
12ª rodada do Grupo A da Sé-
rie C do Campeonato Brasi-
leiro. Em jogo bastante briga-
do, a Bolívia Querida venceu 
o Fantasma pelo placar de 1 a 
0, com gol de Felipe Marques.

Com a vitória, o Sampaio 
Corrêa pula para a terceira co-
locação, com 19 pontos ga-
nhos, e se garante no G4 do 
grupo. Já o ASA segue sendo 
afundado na competição. O 
Fantasma segue com 11 pon-
tos e agora cai para a lanter-
na da chave.

O JOGO
O jogo começou com mui-

tas faltas cometidas e com o 
ASA tentando controlar a bola 
no meio-campo, mas as chan-
ces de gol demoraram a apa-
recer. No decorrer da partida, 
o Sampaio começou a gostar 
mais do jogo e até pressio-
nou em busca do gol. Aos 39 
minutos, Marlon recebeu na 
área e arriscou a finalização. 
Carlão se esticou todo para 

Uma partida muito emo-
cionante no Estádio Zerão, no 
Amapá, onde Santos e Mara-
nhão Atlético Clube se enfren-
taram pela partida de volta das 
oitavas de fi nal da Série D do 
Campeonato Brasileiro. O MAC 
conseguiu a classifi cação após 
perder dois pênaltis. O time ama-
paense perdeu três cobranças.

A partida terminou com o 
mesmo placar do último do-
mingo: 2 a 2. Os gols foram mar-
cados por Jonas e Yuri, para o 
MAC. Já pelo lado do Peixe Ama-
paense, Lessandro e Fabinho 

marcaram. 
Com o resultado, a decisão 

foi para os pênaltis, onde Die-
go Carajás e Balão Marabá per-
deram para o Santos. Curuca 
e Chico Bala também desper-
diçaram suas chances.

Na chance única, o Santos 
começou batendo e Eduardo 
perdeu, e Adalton não desperdi-
çou, classifi cando o Maranhão 
Atlético Clube para as quartas 
de fi nal da Série D.

Agora só falta essa fase de 
mata-mata para o Bode Gregó-
rio conseguir o acesso à Série C. 

fazer a defesa.
Logo no início da segun-

da etapa, o Sampaio Corrêa 
conseguiu tirar o zero do 
placar. Aos 12 minutos, Hil-
tinho puxou contra-ataque 
e cruzou para Felipe Mar-
ques, que chutou no canto 
direito e abriu o placar no 
Castelão. O duelo seguiu 
movimentado, e o Sampaio 
quase ampliou aos 39 mi-
nutos, quando Felipe Mar-
ques arrancou e finalizou 
para boa defesa de Carlão.



Sebastian Vettel revela problema com volante

12 ESPORTES
São Luís, segunda-feira, 31 de julho de 2017

Liderança  
ampliada

Vettel comanda dobradinha da Ferrari em Budapeste e amplia liderança. Saindo da pole 
position, alemão da Ferrari domina o GP da Hungria e vence a 4ª na temporada

O volante não estava 
em linha reta. Não 

senti que estava certo 
e depois piorou. Eu 
tentei me adaptar, 

sabia que não 
poderia mudar 

Vettel, 
piloto da Ferrari

S
ebastian Vettel mostrou, no 
domingo (30), que está mais 
vivo do que nunca na briga 
pelo pentacampeonato da 

Fórmula 1. Partindo da pole posi-
tion, o alemão soube administrar o 
desgaste dos pneus, contou com a 
presença de Kimi Raikkonen como 
escudeiro para segurar Lewis Ha-
milton, e venceu o GP da Hungria 
pela segunda vez na carreira. O 
inglês da Mercedes, por sua vez, 
não conseguiu superar as Ferra-
ri e teve que se contentar com o 
quarto lugar na corrida, após de-
volver a posição ao companheiro 
Valtteri Bottas na última volta. O 
alemão agora tem 202 pontos na 
liderança da tabela, com Hamil-
ton 14 pontos atrás.

Atrás da dupla de pilotos da 
Mercedes fi cou Max Verstappen 
da RBR, que chegou a liderar a 
prova, mas teve que pagar uma 
punição de 10s nos boxes por ter 
batido no companheiro de equipe 
Daniel Ricciardo logo na primei-
ra volta da corrida. Destaque para 
mais um impressionante desem-
penho de Fernando Alonso, sexto 
colocado com a McLaren, após 
travar grande batalha com Car-
los Sainz Jr da STR, o sétimo. Na 
sequência veio a dupla da Force 
India, com Sergio Pérez em oitavo 
e Esteban Ocon em nono. Stoffel 
Vandoorne completou o Top 10, 
marcando seu primeiro ponto na 
temporada.

Vettel contou com Kimi Rai-
kkonen como escudeiro para se-
gurar o ímpeto de Lewis Hamil-
ton, mas o que não se sabia é 
que o tetracampeão conviveu 
com um problema no volante 
desde a volta de apresentação. 
“O volante não estava em linha 
reta. Não senti que estava certo 
e depois piorou. Eu tentei me 
adaptar, sabia que não poderia 
mudar, e então eu tentei salvar 
os (pneus) traseiros. Nós falamos 
um pouco sobre isso no rádio. 
Eles me disseram para evitar as 
zebras, mas em uma pista onde 
você usa muito as zebras, isso 
compromete seu desempenho. 

Na segunda metade (da corrida) 
eu queria me certifi car de que 
poderia usar os pneus, então eu 
estava segurando”.

Depois do pit stop na volta 
32, Vettel passou a perder ren-
dimento, e assistiu pelo retrovi-
sor a perigosa aproximação de 
Raikkonen. O fi nlandês vinha 
fazendo volta rápida atrás de vol-
ta rápida, e pedia no rádio para 
que pudesse fazer a ultrapassa-
gem sobre o companheiro de 
equipe. A Ferrari não permitiu, 
com medo que Vettel virasse alvo 
para Hamilton, e assim o cam-
peão de 2007 acabou servindo 
como escudo para os ataques 

do piloto da Mercedes.
“Kimi teve um bom ritmo e 

podia ir muito mais rápido do 
que eu na maioria da corrida. 
Claro que eu estava segurando 
um pouco, mas não é como se 
eu tivesse um ritmo horrível. 
Também no final, eu realmente 
estava com o pé embaixo e, ob-
viamente, eles estavam todos 
atrás de mim na fila, e é bom 
que você não pode ultrapas-
sar tão facilmente nessa pis-
ta, mas não tive espaço para 
o erro. Então foi uma corrida 
complicada com os retardatá-
rios, eles não são os mais fáceis 
de ultrapassar”.

 Vettel venceu pela quarta vez na temporada, mas não teve vida fácil, pois volante não estava na posição correta

Filho de Abel Braga é enterrado no Rio
LUTO

Foi enterrado ontem, por 
volta das 12 horas, no Rio de 
Janeiro, o corpo de João Pedro 
Braga, de 18 anos, um dos fi-
lhos do técnico do Fluminense, 
Abel Braga. João Pedro mor-
reu na manhã de sábado (29), 
ao cair da janela do banheiro 
do apartamento em que mo-
rava com a família no bairro 
do Leblon, zona sul do Rio, 
enquanto tomava banho.

O velório começou na noite 
de sábado, na sede do Flumi-
nense, em Laranjeiras, zona 
sul do Rio. Torcedores acom-  João Pedro sofria de uma doença que causava crises convulsivas

panharam a partida do corpo 
para o cemitério Memorial do 
Carmo, no Caju, zona portuá-
ria, no fim da manhã de ontem.

A Polícia Civil do Rio abriu 
inquérito para apurar as cir-
cunstâncias da morte. Na noite 
de sábado, o delegado Edézio 
Ramos, da 14ª Delegacia de 
Polícia (DP), que apura o caso, 
disse à reportagem que os pri-
meiros indícios apontam para 
um acidente. “A perícia já foi 
feita e temos dez dias para re-
ceber o laudo. Estamos apuran-
do e trabalhando com a linha 
de acidente”, afirmou. A janela 
do banheiro era mais extensa 
e mais baixa que costumam 
ser os basculantes comuns.

O delegado confirmou que 
João Pedro tinha uma pato-
logia que causava crises con-
vulsivas, mas disse que ain-
da não é possível relacionar 
a doença com o acidente. O 
prazo para a conclusão do in-
quérito é de 30 dias.

CORINTHIANS X FLAMENGO

FORA DE CASA

CHAPECOENSE X ATLÉTICO-GO

CORITIBA X ATLÉTICO-MG

Com um tempo de cada um, 
clássico termina em empate

Leão atropela Bahia por 3 a 1 
e cola no G-6 do Brasileiro

Lanterna vai a Chapeacó e 
vence time da casa

Galo se reabilita no Brasileiro 
e vence longe de casa

A expectativa de grande 
jogo se confi rmou na Arena 
do Corinthians. O empate por 
1 a 1 - gols de Jô e Réver - alte-
rou pouco a situação das equi-
pes no Brasileiro. Invicto há 
32 jogos, o Corinthians man-
teve os 12 pontos de diferença 
contra um concorrente dire-
to ao título e agora tem 41 no 
topo. O Rubro-Negro tem 29 
pontos e está na quinta colo-
cação na tabela.

A partida - com domínio 
do alvinegro no primeiro tem-

po, e o Fla melhor na segun-
da etapa - ficou marcada por 
erro grave do bandeirinha, 
que anulou gol de Jô no iní-
cio da partida. O atacante 
tinha 3,3 metros de condi-
ção de jogo.

Os dois times voltam a cam-
po na quarta-feira pelo Brasi-
leiro. O Corinthians joga no Mi-
neirão contra o Atlético-MG, às 
21h. O Rubro-Negro joga mais 
uma vez em São Paulo, desta 
vez o adversário é o Santos, às 
21h45, no Pacaembu.

No mesmo palco em que 
perdeu a Copa do Nordeste 
deste ano, o Sport conseguiu 
escrever uma história melhor 
para contar. Mesmo desfalcado 
e sem contar com peças im-
portantes como o meia Diego 
Souza, o volante Rithely e o ata-
cante André, o Leão conseguiu 
jogar bem e bater o Bahia. Com 
gols de Everton Felipe e Ronal-
do Alves, o time pernambuca-

no venceu por 2 a 1 e agora é o 
sexto colocado, com 27 pon-
tos. O Tricolor, que teve Ro-
drigão descontando, é o 14º, 
com 19 pontos, a dois de dis-
tância do Z-4.

 O Bahia volta a jogar na 
próxima quarta-feira, às 19h30, 
contra a Chapecoense, na Arena 
Condá. O Sport joga no mesmo 
dia e horário contra o Flumi-
nense, na Ilha do Retiro.

Um dragão montado na ze-
bra passeou pela Arena Condá 
na manhã deste domingo. E, é 
bom que se diga desde já, com 
muita justiça. Melhor durante 
os 90 minutos e com mais dis-
posição, o Atlético-GO apron-
tou para cima da Chapecoen-
se e venceu a primeira fora de 
casa: 2 a 1, em partida válida 
pela 17ª rodada do Brasileirão. 
Diego Rosa e Gilvan fi zeram a 
festa para o lanterna da com-
petição de virada, após Luiz 
Otávio abrir o placar. O Ver-

dão deixou o campo sob vaias 
da torcida.

Com a vitória, a Chapeco-
ense estaciona nos 21 pontos 
e precisa torcer contra Flumi-
nense, Atlético-MG e Bahia na 
rodada para não perder o 11º 
lugar. Quarta-feira, o compro-
misso é contra o Tricolor baia-
no, novamente na Arena Con-
dá, às 19h30 (de Brasília). Já o 
Atlético-GO segue na lanterna, 
agora com 12 pontos, e recebe 
o Grêmio também na quarta, 
21h45, no Olímpico.

Em um jogo no qual as duas 
equipes reclamaram da arbi-
tragem, o Atlético-MG levou a 
melhor e, com qualidade supe-
rior, derrotou o Coritiba por 2 
a 0, no Couto Pereira, pela 17ª 
rodada do Brasileirão. Desde 
os primeiros minutos, as de-
cisões do trio tiveram infl u-
ência direta na partida, com 
gol legal do Galo anulado e jo-
gadores do Coritiba questio-
nando a marcação de pênaltis. 
A equipe atleticana, contudo, 
superou a defesa coxa-branca 
e afundou a dona da casa. Os 
gols foram marcados por Fá-
bio Santos, de pênalti, aos 11 
minutos do primeiro tempo, e 
Rafael Moura, aos 27 da etapa 
complementar.

O próximo desafi o do Co-
ritiba é contra o São Paulo, no 
Morumbi. Os times se enfren-
tam na quinta-feira, às 19h30 
(horário de Brasília). O Atléti-
co-MG recebe o Corinthians 
no Mineirão, na quarta-feira, 

às 21h.
O resultado complicou o 

Coritiba na tabela. Com 19 
pontos e quatro derrotas se-
guidas, o Coxa é o 16º coloca-
do e pode ser empurrado para 
a zona de rebaixamento pelo 
rival Atlético-PR, que joga no 
complemento da rodada, na 
segunda-feira. O Atlético-MG 
fi ca temporariamente na nona 
posição, com 23 pontos, e ain-
da pode ser ultrapassado pelo 
Cruzeiro nesta rodada.

Jô marcou o gol do Corinthians no clássico com o Flamengo

Foi o placar do jogo contra o 
time do Coritiba

2 X 0


